
A MEDICINA DO SÉCULO XVII - AS DESCOBER- 
TAS CIENTÍFICAS - OS IATROFISICOS E OS IA- 
TROQUIMICOS - THOMAS SYDENHAM E O NE0- 

HIPOCRATISMO SEISCENTISTA 

fim do século XV e o século XVI sãO dos grandes desco-
brimentos marítimos a deslocarem o eixo econômico do mundo oci-
dental. O Mediterrâneo perde a hegemonia comercial, mantida, 
quase sem interrupção, 'desde o Império Romano. O Atlântico é 
então, o grande caminho, e Portugal e Espanha 'dominam, cbm-  er-
cial e militarmente, essa grande via marítima, tornando-se as duas 
grandes potências da Europa. O Tratado das Tordésilhas diVide 
o mundo pelas duas nações ibéricas. 

No decorrer do século XVI e no século XVII, Portugal e Es-
panha esmagados pela imensidade de suas conquistas, vão perden-
do, pouco a pouco, a invejável posição de árbitros da política eu-
ropéia. 

O reino luso vê desaparecer, em Alcácer-Quibir, o rei, a fina 
flor de sua gente e tôdas as esperanças de retornar à privilegiada 
situação de outrora. E a África é o túmulo de sua própria indepen-
dência. 

A Espanha, embora aumentada com a absorção de Portugal e 
suas colônias, perde os Países-Baixos; e, com o perecimento in-
glório da Invencível Armada, assiste, sucumbida, o desmoronar de 
grandiosas ambições. 

A Inglaterra, a Holanda, e a França, são os novos astros 
nesse mundo em transformação. Disputam o espólio ibérico e des-
cobrem novas terras. Mas a corôa luso-espanhola não entrega as 
suas conquistas e riquezas, podendo ainda resistir, e êsses competi-
dores, militar e econômicamente mais fortes, geogràficamente me-
lhor situados, sobrelevam-se a Portugal e Espanha, tornando-se 
no século XVII as mais ricas e poderosas nações da Europa. 

A pirataria inglêsa pãssava a instituição nacional desde o sé-
culo XV; no século XVI, a Inglaterra, compreendendo o vantajo-
so alcance das façanhas dos seus temidos e temíveis capitães cor-
sários, os anima, embora os seus diplomatas, na côrte de Madri, 
neguem a 13oteção criminosa. Procedendo, com fingimento, a Rai-
nha Elizabeth prepara o domínio marítimo inglês, e proporciona à 
Inglaterra a preponderância mantida até os nossos dias. 
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Cromwell, homem de espírito lento, vigoroso e simples, amplia, 
então, oficialmente, a obra elizabetiana, e funda, em sólidos alicer-
ces, o império colonial, firmando definitivamente, após a derrota da 
Holanda, a hegemonia britânica. 

Os Países-Baixos, depois de prolongada e denodada luta, con-
seguem firmar a indepedência, e, sob a ação conjugada da casa 
de Orange e de uma burguesia ativa, inteligente e industriosa, lan-
çam-se, tornando-se terríveis rivais da Inglaterra, à grande aven-
tura marítima de cujos acometimentos nem o Brasil escapou. Essa 
rivalidade será origem de lutas e guerras ' sem fim, até que, após 
batalhas duras e memoráveis, a Holanda é vencida pela Inglater-
ra. Êsses fatos, porém, já pertencem ao século seguinte. 

Durante o século XVII, a Holanda, assegurada a paz interna. 
e intenso o seu comércio marítimo, garantido pela respeitável ar-
mada holandesa, sob o comando de capitães destemidos, que lhe 
asseguram a posse de grandes riquezas, oferece ao mundo o espe-
táculo de grandioso florescimento, único na sua movimentada his-
tória, florescimento que elevaram os Países-Baixos, como lembra 
Dilthey, à metrópole de liberdade de consciência, e de imprensa. 
É que, tendo travado denodada luta pela sua liberdade, a Repú-
blica Holandesa tinha ao mesmo tempo lutado pela liberdade de 
religião, para servir de couto àquêles que buscavam essa liberdade. 
A Holanda vive seu grande século, no dizer de Barnouw: o sé-
culo de ouro da nacionalidade. É o esplendor do capitalismo bur-
guês, em plena fase imperialista. 

A França inicia, com Richelieu, uma grande política, e, ces-
sadas as contendas internas, depois de esmagada uma nobreza re-
calcitrante e inconformada, depois de destruído o protestantismo e 
derrotados os mais poderosos inimigos externos, se torna, sob Luiz 
XIV, a maior potência continental, lançando-se, então, nos ma-
res. O Sol de Versailles iluminará uma das mais extraordinárias 
épocas da história da humanidade e cria novo sentido de vida. 

Dá-se, então, a grande corrida para dominar os oceanos que, 
após longa luta, cairão sob o domínio da Inglaterra. 

A Inglaterra, a Holanda e a França não assumem a lideran-
ça por obra do acaso, nem por milagre. A hegemonia é conseqüên-
cia natural de uma época, em que os homens, tornando-se aventu-
reiros e romanescos, se valeram de condições económicas e espi-
rituais propícias. Nesses países então aparecem grandes filósofos, 
investigadores e os mais eminentes médicos e cientistas, que vão 
iniciar a grande reforma da medicina, em bases sólidas. Revolucio-
nam o mundo, transformam a cultura universal, dando novas di-
retrizes ao pensamento. 

A Espanha arranca o ouro das suas colónias, mergulha o seu 
espírito em profundas cogitações religiosas e firma a sua posição 
de campeã da religião católica. A ciência é sobrepujada pelas ques-
tões políticas, sociais e religiosas que absorvem o império colossal 
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dos Filipes, mas, entretanto, não se isola totalmente do desenvol-
vimento científico do século e funda, em Sevilha, em 1697, uma so-
ciedade de cultores da física e da medicina experimental. 

Portugal concentra as suas energias para lutar pela sua inde-
pêndencia. A ciência aí não floresce em sua plenitude, porque e' 
país é um quartel onde se forja a revolução libertadora, que vi-
rá em 1640; e após essa revolução, vem um longo período de re-
construção econômica para, já no século seguinte, se operar a gran-
de reforma que dará, à medicina, rumos novos e seguros. 

Em épocas de lutas políticas decididas pelas armas, e em épo-
ca de crise econômica, há pois soldados, generais e estadistas e 
não filósofos e cientistas. 

O velho Portugal, então, não pôde estar atento ao rumor das 
grandes descobertas científicas, embora houvera portuguêses que, 
exilados por questões políticas e religiosas, revelassem o gênio lu-* sitano, a transparecer" nas obras de um Rodrigues de Castro, de 
um Zacáto Lusitano, de um Francisco Sanches, nomes que hon-
ram as tradições culturais do velho reino. 

A Alemanha estava aniquilada pela guerra dos Trinta Anos, 
porém, mesmo assim, presenteia a ciência com Etmueller e com o 
gênio universal de Leibniz, cuja obra colossal exercerá profunda 
influência na medicina. 

A Itália é um país econômicamente decadente, embora dê às 
ciências um Galileu, um Malpighi, um Ramazzini e tantos outros 
mestres insignes, havendo nêsse século, afirma De Renzi, sábios 
italianos e não ciência italiana. 

Atravessa-se, pois, um grande período de transformação. "Le 
siècle de Descartes, de Pascal, de Fermat, de Newton, et de Leib-
niz est bien le point tournant de la science. Avant lui, les recherches 
sont lentes et les découvertes clairsemées; aprés lui, ellcs se pres-
sent dans toutes les disciplines, renouvellent la somme de connais-
sances et se prolongent par les applications pratiques qui transfor-
ment du tout au tout et en peu d'années les conditions matérielles 
de la vie. 

Puisqu'il est à origine de l'immense travail intellectuel qui va 
rendre mensurables presque tous les phénomènes sensibles, il n'est 
pas étonnant que le XVIIe. siècle soit d'abord l'áge des mathéma-
tiques" (1). 

Foi grande época não só para a matemática como para as 
ciências naturais, e época de grandes descobertas que interessam 
à medicina. 

O século XVII é, pois, das grandes iniciativas; mas é também 
o grande século rebelde, no dizer de Singer. É o século vital para 
a medicina, conforme afirma Daremberg, porque nele terminam os 

(1). — Pierre Gaxotte — La France de Louis XIV, pág. 257. 
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tempos antigos e se inicia uma nova éra. Por tôda a parte, em ma-
téria de ciência, a observação da natureza substitui o princípio da 
autoridade. Começam a se refazer as ciências médicas, com a fisio-
logia, com os trabalhos de anatomia, progredindo a terapêutica, etc. 

"Os primeiros albores da liberdade científica precedem a li-
berdade política e econômica quase de dois séculos". Pela Euro-
pa surgem os grandes mestres na matemática, na física, na mecâni-
ca, na anatomia, na fisiologia, que rasgam novos horizontes para 
a inteligência. 

Mas essa grande revolução só se inicia depois da rigorosa tria-
gem dos conhecimentos acumulados no século anterior. isto é, no 
século dito do Renascimento. Principia a revolução nos domínios da 
arte e da literatura e propaga-se às ciências matemáticas e, final-
mente, à medicina que utiliza-se do cálculo na verificação das ex-
periências obtidas, como o fêz Harvey na descoberta da circula-
ção do sangue. Galileu foi então o gênio criador. 4i 

O século XVII, afirma Gonzague de Reynold, torna-se o sé-
culo do método, devendo-se entender êste método como tendo sen-
tido novo, referente ao conhecimento experimental. Houve as-
sim um método baseado na observação dos fatos, que resultou na 
criação da economia política do século XVIII com os fisiocratas. 
Partia-se da observação, da evidência, palavra esta que ficou em 
grande uso. As modificações eram gerais. A palavra império decaiu 
para dar origem à palavra nação, que teve uso especial no século 
XVII, e quando se fala em nação não se cogita mais do poder po-
lítico transcendente de um Imperador ou de um Rei, a reunir um 
povo, mas acaba-se por vê-lo através da observação dos elemen-
tos sociais, que se resumem no povo a fundamentar o poder. A de-
finição do Estado passaria a ser a de Nação, isto é, Estado é a 
Nação politicamente organizada. Porém, no têrmo nação já se 
Compreendiam os elementos que a observação leva a ver e que 

novo método punha em evidência. Nações assim eram a Holan-
da, a França e a Inglaterra. Houve um novo método utilizado nas 
obras dos grandes teólogos e místicos, como Bossuet e Francisco 
de Sales; houve um novo método em arquitetura e um novo mé-
todo de formar concepções filosóficas, de pesquisar conhecimen-
tos anatômicos, fisiológicos, e um novo método terapêutico. E ês-
se novo método provoca a renovação da matemática. É o método 
experimental que dá os primeiros passos difíceis com o angustiado 

incompreendido frade medieval Rogério Bacon. Na clínica houve 
renascimento do único método capaz de arrancá-la das concep-

ções metafísicas, e é aquêle que se atém à observação direta junto 
ao leito do doente, sim, o método hipocrático, na verdade, experi-
mental. 

O maior filósofo do século legou-nos um livro que se excedeu 
em fama como expressão da época: Discours de la méthode. 

Ao lado das obras de Galileu e de Bacon (Barão de Veru- 
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lan); ao lado das descobertas de Newton que, pela primeira vez 
determina a lei da gravitação universal; ao lado de Kepler, que 
estabelece as leis matemáticas do movimento dos planetas; ao lado 
de Pascal, a quem devemos as primeiras observações barométricas; 
ao lado de Boyle, que estabelece as bases da química científica; de 
Torricelli, discípulo de Galileu e autor da memorável experiência de 
que o ar é pesado; ao lado de jesuíta Grimaldi, precursor de New-
ton na descoberta da refração da -luz; ao lado de tantos outros, vem 
o nome de Descartes, em que pese, em contrário, a opinião de Da-
remberg. Descartes avulta na história das ciências, não só como 
fisiologista, como pelo que influiu no espírito científico da época. 

De Renzi, fazendo um paralelo entre Descartes, Bacon e Ga-
lileu, escreve, entretanto: "Cartesio... parlava piú alla immaginaz-
zione che alla ragione et invadeva, com le sue ipotese, le scuole... 
Bacone stesso si distinse piú per le regole che per la pratica, piú 
per la critica che per la ricerca dei fatti. Galileo soltanto non si con-
tentó delle nude regole, non fabbricó strane ipotesi; ma esaminó la 
natura ed i fatti, ne indagó le leggi et scovrí nuove veritá... Ba-
cone ataccava la scolastica coi precetti, Cartesio con novelli sisti-
mi, Galileo con gli esempi" (2). 

É evidente que o historiador italiano quis exaltar o seu patrí-
cio Galileu, apagando o nome de Descartes. Não é justo o que pen-
sou em fazer. 

Esta fase da história do pensamento já foi por nós estudada, 
quando, em trabalho anterior, nos detivemos sõbre a influência de 
Galileu e de Francis Bacon no desenvolvimento da medicina (3). 

Focalizemos, porém, o que representou para o pensamento 
médico a filosofia cartesiana. 

Se influiu Descartes nas ideias médicas da época, levando al-
guns espíritos a estudos e pesquisas ricos de conseqüência, não 
lhe faltaram prosélitos que, pela má interpretação do pensamento 
cartesiano ( pois alguns médicos entragaram-se a devaneios, dis-
cussões bizantinas e concepções infundadas) desviaram-se do ca-
minho seguro da clínica. A culpa, porém, cabe aos discípulos e não 
ao mestre, cujo livro, De Homini, aparecido em 1622, pode ser 
considerado o primeiro texto de fisiologia, em que êle explana co-
mo a fisiologia é mecãnica, e sustenta que o .organismo humano 
não é mais que um mecanismo muito mais complicado que o do 
mundo físico. Exalta a descoberta de Harvey (4), a quem defen- 

— Pazzini — Storia della Medicina. Vol. II, pág. 10. 
— Ordival C. Gomes — A influência das obras de F. Bacon sôbre o pen-

samento médico do século XVII. Trabalho apresentado ao Instituto 
Brasileiro de História da Medicina em :301511950. 

— 1Villiam Harvey nasceu em Folkstone, no Condado de Rent, na Ingla-
terra, no ano de 1578. Estudou medicina em Pádua, na época do maior 
explendor da escola, justamente quando ai lecionava Fabbricio D'Ac-
quapendente, em 1597. Em 1602 regressa à. sua pátria onde foi en, 
carregado do curso de anatomia do Real Colégio de Médicos, em Lon-
dres. Em 1642 acompanha Carlos I, e, em 1645 foi nomeado Presiden-
te do Colégio de Morton, em Oxford, cargo que teve de deixar, em 
conseqüência da ocupação da cidade pelas tropas de Cromwell. Morreu 
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deu e em cujos estudos baseou as conclusões em que .pese, pelo 
que parece, não tê-los assimilado convenientemente, como vere-
mos mais adenate. 

Nesse cenário em que as grandes especulações filosóficas do-
minam de algum modo o cérebro de médicos notáveis, o que de fa-
to orienta as grandes investigações. desde Harvey até Francisco 
fedi (5) é o método experimental, cuja contribuição passou a ser 
melhor apreciada. 

Com o espírito povoado de visões apocalíticas, a resumirem 
em si as ânsias de uma época, Van Helmont (6) , oscilando entre 
dúvidas angustiantes e retornos à fé, passando de revoltas espiri- 
tuais a atos de contrição, manteve, em todo caso, como base de 
sua vasta, profunda e às vêzes incoerente contribuição às ciências 
médicas, um método alicerçado na experiência. A sua obra intitu- 
lada Ortus medicinae, publicada em Amsterdão, 4 anos após a sua 
morte, marca. indubitavelmente. uma data na história da medicina. 

Nesse século de tão brilhantes e tão originais iniciativas, o ga- 
lenismo é fragorosamente derrotado, embora aqui e ali permane- 
çam focos de resistência, cujo centro principal é a Universidade 
de Paris. Inicia-se a urbanização das cidades. As epidemias con- 
tinuam a assolar a Europa, mas já se começam a pôr em prática 
medidas de higiene pública, decretando-se as principais leis sani- 
tárias, que constituem notáveis sistemas de defesa; Lancisi, na Itá- 

aos 79 anos de idade em 1657. As principais obras escritas por Har-
vey foram : Exercitatio de motu surdis et sanguinis in animalibus, na 
qual dá a conhecer a descoberta da circulação do sangue (1628) ; 
Exercitatio secunda anatomica de eire.ul ati one sanguinis (11143) Exer-
citationes de generatione animalimn (1.651.) e Exereitatio III de, moto 
cordis et sanguinis eirculatione (1636). 

(3). — Francisco 	Itedi, médico, biologista, naturalista e poeta, nasceu em 
Arezzo (Itália), tendo feito seus estudos na cidade de Pisa. É unia 
das mais interessantes figuras da medicina italiana, quiçá universal. 
É autor de Expériences sur la géneration (les insectes (1088), onde, 
lembra Castiglioni, em estilo elegante e simples, escreve sôbre os mais 
profundos e difíceis problemas científicos, de maneira a interessar não 
só os especialistas, mas a se fazer compreender por pessoas de cul-
tura média. É o primeiro cientista que, baseado em experiências pró-
prias, e de valor irrecusável, demonstra a não existência da geração 
expontânea, derrotando assim unia idéia que, desde Aristóteles, •domi-
nava a ciência, como um dogma. Suas Consulti revelam "um pensa-
dor honesto e bom médico, que se preocupava, antes de tudo, com 
o bem estar dos doentes." Foi acérrimo inimigo dos charlatães ; ata-
cou o abuso dos medicamentos, indicando aos doentes terapêutica prá-
tica e segura. Como literato, escreveu dois livros de poesias: retits 
poèmes e SonnetS. Faleceu no ano de 1697. 

(6). — João Baptista Van Helmont nasceu em Bruxelas no ano de 1577. Quí-
mico de grande valor, foi fundador da chamada química pneumática, 
"por que analisou com exatidão maior do que seus antecessores os 
corpos ditos aeriformes e lhes deu o nome de gás. Discerne e descre-
ve o gás carbônico". A farmacologia deve-lhe contribeuição notável. 
Personalidade bastante discutida, Van Helmont é, entretanto, ape-
sar do misticismo patológico a perturbar-lhe, às vêzes, o bom senso 
e a razão, figura de relêvo na história das ciências médicas. Ésse 
discípulo espiritual de Paracelso, e que, como seu inspirador, conside-
rava-se um iluminado, morreu ao que parece, de sífilis cerebral no 
ano de 1.644. Não é exagerado afirmar-se, diz Curnston, que êle foi o 
criador da química biológica e que o vitalismo moderno foi por êle 
fundado. 
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lia, lança as bases da higiene moderna, que se torna uma ciência; 
Giovanni de Belluno (7) pratica a primeira transfusão de sangue, 
cujo processo descreve em seu livro intitulado Methodus facile pa-
randi luta ac nova medicamenta, aparecido em 1628. Em 1688 
Elholz aplica a primeira injeção endovenosa. A obstetrícia, sob a 
orientação segura de Mauriceau, toma novos rumos; o forceps, 
até então privilégio e segrêdo da família Chamberlen, entra desde 
1 de agôsto de 1670, na prática corrente. Estevão Rodrigues de 
Castro publica o seu famoso Universitas Mulierum Medicina, no 
qual, pela primeira vez, as doenças das mulheres são tratadas co-
mo verdadeira especialidade. Zacutus Lusitanus escreve De Medi-
corum principium historia, que constituiu a primeira tentativa de 
história da medicina. A farmacologia progride extraordináriamen-
te, e sem exagêro podemos afirmar que somente dêsse século data 
uma terapêutica científica, baseada na experiência. Novos medica-
mentos, vindos da América e de outras terras, são introduzidos na 
arte de curar. A medicina legal, sob a ação dos médicos italianos, 
recebe notáveis contribuições. Ramazzini cria uma nova especiali-
dade, a medicina do trabalho. O microscópio, recentemente desco-
berto, abre novos rumos e vastos horizontes à medicina e, desde 
então, a histologia, a parasitologia e a microbiologia iniciam a sua 
trajetória gloriosa; Leeuwenhoek descobre os ínfusórios, estuda os 
caracteres dos glóbulos sanguíneos, examina o sistema circulató-
rio não só dos vertebrados como dos outros animais, é o primeiro 
a estudar os vasos sanguíneos dos dentes, a assinalar a constitui-
ção lamelar do cristalino, e a explicar o fenômeno da acomodação. 
A visão genial do Padre Atanásio Kirsher (8) assinala, 

(7). — Giovanni Colle de Belluno nasceu em Belluno, em 1558. Ensinou na 
Universidade de Pádua, sendo médico de Cosme II, Duque de Floren-
ça. Foi, no seu tempo, um dos mais famosos professõres de cirurgia, 
na Itália. A respeito da descoberta da transfusão do sangue, não são 
unanimes os historiadores ao afirmar a quem cabe a prioridade da des-
coberta. Não resta dúvida, entretanto, nosso ver, que até o presen-
te momento documento algum existe capaz de tirar ao professor pa-
duano a glória de, pelo menos, ter demonstrado a possibilidade da 
transfusão do sangue. Quanto ás aplicações práticas dessa transfusão, 
podemos citar Francisco Folli, italiano, nascido em 1623 e falecido em 
1685, que, lembra Pazzini, idealizou um instrumento para essa opera-
ção. O resultado dos seus estudos e experiências, bem como a des-
crição exata do seu aparelho, encontramos sõmente em 1680, em um 
livro intitulado Stadera medica. Em 1666, Ricardo Lower pratica, na 
Inglaterra a transfusão de sangue de animal a animal. Em 1667, Gui-
lherme Riva, italiano, fornece os primeiros dados positivos acêrca da 
transfusão do sangue, no homem, executando-a públicamente, assina-
la Pazzini, na presença do Proto-médico geral, de médicos e estudan-
tes, conseguindo, dessa forma, salvar alguns doentes de febre terçã. 
Foi, talvez, a primeira aplicação terapêutica da transfusão de sangue. 
Em 1667, Jean-Baptiste (lenis, médico de Luiz XIV, professor da 
Universidade de Paris, praticou uma transfusão de sangue sob a as-
sistência do cirurgião Emeret. O doente enfraquecido por enormes 
sangrias depletivas que lhe fizeram, antes de lhe praticarem a trans-
fusão de sangue de carneiro, após ligeira melhora, morre. Depois 
dêsse e de outros insucessos, a Faculdade de Medicina de Paris le-
vantou-se contra os que praticavam a transfusão de sangue e, final-
mente, por ato do Parlamento, e em seguida, por uma bula papal, foi 
proibida e caiu em desuso, durante mais de um século (Castiglioni). 

(8) . — Atanásio Rirsher é notável figura no domínio das pesquisas científi-
cas, merecendo destaque a sua obra intitulada Scrutinium physico- 
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pela primeira vez, na história da medicina, a ação patogênica dos 
micro-organismos. Hocke publica, em 1665, um livro intitulado Mi-
crografia, onde se encontram os primeiros desenhos e descrições 
das células. O gênio amargurado e incompreendido de Malpighi, 
êsse torturado pela inveja dos- seus contemporãneos, descobre os 
capilares, completando, desta forma, a descoberta de Harvey. San-
tório Santório (9) cria a ciência do metabolismo. A biologia cien-
tífica nasce com Francisco Redi. Com  Vasalva, Falópio, Aselli, 
Ruysch e outros, a anatomia científica iniciada no século anterior 
com Vesálio, continua sua marcha ascendente. A Holanda é gran-
de centro de estudos anatômicos, possuindo anfiteatros de que se 
honrava o país. Daí Rembrandt fixar na tela, que é obra prima, a 
aula de Nicolas Tupius, professor de anatomia em Amsterdão. A 
personalidade genial de Ruysch (10) vêmo-la num quadro célebre 
de Adrien Backer. A coleção anatômica de Ruysch inspira a Leo-
pardi o célebre Dialogo di F. Ruysch e delle sue munzmie. As ar-
tes dizem da fama que a ciência médica atingiu na Holanda. A fi-
siologia e a embriologia têm à frente Harvey. A cirurgia, por pou-
co que progrida, já conta, em que pesem as precárias condições- da 
época, com um Dionis, com um Fabrício Hildanus e outros. Fun- 

medicum, publicado em Leipzig, em 1671 e onde afirma "que tudo 
que se putrefaz contém seres extremamente pequenos, não visíveis a 
olho nú, e que o contágio da peste é precisamente constituido por cor-
púsculos animados invisíveis". Nasceu na Alemanha em 1602 e morreu 
exilado em Roma, em 1680. 

(9). 	Santório Santório nasceu em Capodístria em 1561 e foi professor- na 
Universidade de Pádua. Morreu no ano de 1636. "Conhecedor do tos-
co termômetro ideado por Galileu, e do sincronismo do pulso que apli-
cou às vibrações do pêndulo, confecciona o seu termômetro clínico e 
seu relógio para medir as pulsações, instrumentos que permaneceram 
esquecidos durante quase um século". Sua fama, porém, está ligada às 
experiências realizadas à.cêrca, das trocas nutritivas, sendo êle por 
isso considerado o precursor da fisiologia do metabolismo." Julgou 
êle que a respiração através da pele, já assinalada pelos antigos, e 
que chamou Perinspiratio insensibilis, poder-se-ia medir e daí a balan-
ça que mandou construir e as numerosas e pacientes experiências que 
realizou para observa!' as transformações sofridas. Todos os fatos ob-
servados acham-se consignados em seu livro De statica medicina, 
onde recolhe, em forma de aforismas, todos os resultados obtidos." 
O sucesso desse livro, aparecido pela primeira vez em Veneza, em 1614, 
foi enorme, sendo traduzido em diversas línguas e tendo inúmeras edi-
ções. "Muito mais que os resultados práticos, o que é importante, 
nesse livro, é que êle faz da experiência a base de tôdas as pesquisas 

não admite como válidas senão as experiências das quais se pode 
fazer uma prova indubitável, constituindo, assim, uma das primeiras 

mais corajosas afirmações da medicina experimental" (Castiglioni). 
(10). Frederico Ruysch nasceu em Haia em 1638. Foi professor de anato-

mia em Lovaina e Amsterdão e, em 1665, publica os resultados dos 
seus famosos estudos, em unia obra intitulada De lucidatio valvula-
rum in vasis lymphaticis et lactis etc., conforme se lê na Storia del-
la Medicina, de Pazzini. A fama do genial anatomista, todavia, pro-
vém do método por êle idealizado para a conservação de cadáveres, o 
qual, de maneira alguma se confunde o de Swammerdam. Consistia 

método de Ruysch em injetar em cadáveres substancia cerosa, até 
às últimas ramificações dos vasos. E os corpos assim tratados conser-
vavam a côr natural, não se corrompiam (isso o que diziam). • For-
mou assim Ruysch magnífica coleção que, em 1717 foi adquirida por 
Pedro 3, czar da Rússia, que a transportou para Petrogrado, onde era 
conservada, em parte, até há um século atrás. Foi Ruysch um dos 
grandes investigadores médicos do século. 
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dam-se as sociedades científicas (11), aparecem as primeiras re-
vistas médicas (12) e intensifica-se o intercãmbio científico entre 
os povos. A medicina, em uma palavra, internacionaliza-se e, em 
1682 realiza-se em Roma o primeiro Congresso Médico Interna-
cional, em que tomam parte cêrca de' 50 profissionais que, duran-
te seis meses estudam e discutem os mais variados assuntos. 

Por tôda a parte, como já assinalamos, o espírito de análise 
e de crítica vai vencendo. 

Estudando, pois, com atenção, o desenvolvimento da medicina 
nesse período, e analisando as obras fundamentais dos grandes cien-
tistas, podemos afirmar que, no século XVII, começa, com a orien-
tação experimental, a idade científica para a medicina, que pene-
tra cada vez mais no segrêdo da vida e subordina a si pensamen-
to filosófico. 

A tendência para as pesquisas e estudos experimentais, lem-
bra um historiador, acarretava, porém, um grande inconveniente, co-
mo o de afastar o médico da cabeceira do doente. Além disso, a 
floração constante de teorias, às vêzes absurdas, que se sucediam e 
se combatiam, desviavam a atenção da prática clínica para as es-
peculações filosóficas. Doutores então houve, mui versados em teo- 

— Um dos fatos mais importantes do século XVII foi a fundação de 
academias científicas. A mais antiga foi a Academia dos Lincei , fun-
dada em Roma pelo Príncipe Cesi, em 1603, e da qual fêz parte Gali-
leu. Na cidade de Erfurt, na Alemanha, funda-se, em 1652, a Acade-
mia Leopoldino- Carolino- Caesarea "natura curiosorum". Em 1648, sob 
os auspícios de Fernando II, Duque de Toscana, lançam-se as bases 
da Academia do Cimento, organizada pelo Príncipe Cardeal de Tos-
cana, em 1657. O próprio Príncipe, assinala Castiglioni, supervisionava 
o seu desenvolvimento e dirigia com entusiasmo as experiências físicas 
alí realizadas; tomava parte nas discussões acadêmicas, reunindo-se 
os membros em seu palácio. Dela fizeram parte Borelli, os irmãos 
Dei Buono, Francisco Redi e outros cientistas de renome. É dissolvi-
da pelo próprio Príncipe, em 1667. Em 1645. fundou-se em Londres, 
sob modêlo da fundada por Della Porta, denominada dos Secretos, a 
Sociedade dos invisíveis. Essa sociedade, prestigiada pelos nomes de 
Boyle, Wren, Ilook, etc. alcança enorme prestígio nos meios científi-
cos e, sob Carlos II, em 1662, transforma-se na Real Sociedade de 
Londres. Na França, o Cardeal Richelieu funda, em París, no ano 
de 1635, a famosa Academia 'Francesa. E no reinado de Luiz XIV, 
Colbert cria a Academia de Ciências, que começa a publicar as suas 
Memórias, em 1699. 

Na história das ciências laicas, lembra Castiglioni, essas academias 
completam o trabalho das universidades e preparam os laboratórios das 
escolas modernas. 

= O primeiro jornal científico dê que se tem memória, foi o Journal des Sa-
vants, publicado em Paris em 1665, fundado e dirigido por Daniel de 
Sei] e, sob o pseudônimo de Monsieur de Hédouville. Poucos meses de-
pois aparece na Inglaterra- o Philosophical Transations , que publi-
ca notáveis trabalhos, dentre os quais destacam-se os de 31 alpighi e 
Leeuwenhoek. Mas a primeira publicação prôpriamente médica, foi o 
Journal des Nouvelles Découvertes sur Toutes les Parties de la 
tine, aparecido em Paris, em 1679, sob a orientação de Nicolau de 
Blégny, cirurgião do Rei (Castiglioni). Em 20 de abril de 1672, o 
Giornale Veneto dei Litterati, que o médico Pietro Moretti fundara 
desde o ano de 1671, publica um estudo sôbre Observações analisadas 
no anfiteatro anatômico de Venera, sôbre um feto extra-uterino. Foi 
Moretti um dos pioneiros do jornalismo médico na Itália, segundo 
afirma Pazzini. Nos últimos anos clo século XVII, na Itália e em diver-
sos países da Europa já circulavam alguns jornais e revistas dedica-
dos exclusivamente à medicina. 
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logia, filosofia, astronomia, alquimia, quiromância, etc., e que não 
atinavam com a verdadeira arte de curar, enquanto o cientista, dig-
no dêsse nome, isolava-se nos laboratórios ou nos anfiteatros de 
anatomia, preocupados em desvendarem os segredos da natureza. 

Por mais paradoxal que pareça, êsse século, tão cheio de fa-
mosas descobertas a darem novos rumos à ciência, foi, entre-
tanto, o período áureo de pseudos médicos imbuidos de filosofias, 
ricos de vestuário, enfatuados, pedantes, ridículos, cujo cabedal te-
rapêutico se reduzia ainda a sangrias, purgantes e clisteres. Foi 
uma época em que proliferaram charlatães de tõda espécie. O char-
latanismo assumiu proporções de verdadeira praga social. E não 
foi privilégio dêsse século, pois é problema angustiante de todos 
os tempos e de tõdas as épocas, com maior ou menor intensidade. 
Faz parte integrante de tõdas as sociedades humanas, por mais 
civilizadas que sejam. É mal crônico para o qual ainda não se des-
cobriu terapêutica eficaz e que talvez jamais se consiga extirpar. 

A feitiçaria e a prática da magia "que remontam naturalmente 
desde os tempos pré-históricos, e podem ter sido origem das idéias 
em que nasceram as religiões primitivas e as ciências modernas", 
ainda persistiam com todo o seu séquito de incompreensão e vio-
lência, apesar de combatidas pela elite intelectual do, século, apesar 
de, no século XV, o Malleus Male[icarum, da autoria dos teólo-
gos Sprangler e Kramer vigorar ainda, para que inquisidores o ti-
vessem como uma espécie de código penal da feitiçaria. É que as 
palavras de Henrique Cornélio Agripa von Netterheinz ainda não 
tinham sido de todo compreendidas no século XVII (13). 

Não nos esqueçamos, porém, que estamos em pleno período 
barroco, período cheio de contrastes e contradições. "Reinava o 
absolutimo na França e na Espanha; a democracia na Inglater-
ra e na Holanda; era a época do racionalismo de Descartes e, tam- . 
bém, do fanatismo religioso, provocado pela Reforma e a Contra-
Reforma." 

(13) — Henrique Cornélio Agripa von Netterheim, nasceu em Colônia em 
WS. O nome de Agripa, escrevem Henry e "Zilboorg, citando Morley, era 
de origem romana. Aulo Gélio explica que, quando as crianças nas-
cem em apresentação podálica, o parto é laborioso. Por isso as crian-
ças que nascem dessa forma chamam-se Agripa, aglutinação das pa-
lavras aegritudo (dor) e pes (pé). E Cornélio Agripa, em meio das 
tremendas perseguições de que foi vítima, recordava, freqüentemente, 
com orgulho, a origem do seu nome, "a essência do seu temperamen-
to, pois nascera de pé, sempre se mantivera de pé, durante e depois de 
tôdas as lutas e perseguições". Doutor em direito, filosofia e medicina, 
foi um dos precursores das modernas idéias psiquiátricas. Com  João 
Luiz Vives e Paracelso, foi o autor, afirmam Henry e Zilboorg, das 
primeiras inovações em psiquatria. Médico, astrólogo, alquimista, de 
temperamento essencialmente místico, comprazia-se na cabala, na ma-
gia e nas ciências esotéricas. Apesar do seu iluminismo, Agripa de-
nuncia as ciências ocultas, ataca "tôdas as superstições, as falsidades 
dialéticas e as hipocrisias religiosas de sua época, sendo uni dos , pri-
meiros a combater as teorias e práticas da filosofia demonológica." 
Os seus livros principais são: Filosofia oculta (1325) e De incertitudine 
et vanitate scientiarum et artlum atque excellencia verbi dei decla-
matio (1532). Morreu após terríveis sofrimentos e perseguições, pau-
pérrimo e abandonado por todos, no ano de 1535. 
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A medicina não fugiu às características do século, atravessan-
3o também, já o vimos, um período de contrastes, e incoerências. 
Escolas e teorias as mais antagônicas se degladiam. Como que de-
saparecera da medicina o verdadeiro sentido de equilíbrio, aquêle 
que se adquire criticando opiniões e teorias, sintetizando conhe-
cimentos e orientando-os no sentido prático da clínica. 

Coube, porém, a um médico de renome, que trazia em si as ca-
racterísticas do bom senso e do equilíbrio de sua ráça, Thomas Sy-
denham, o mérito de reagir contra os esquemáticos, a teimosia dos 
teóricos, o exagêro dos filósofos, a intrasigência dos chefes de es-
cola e seus discípulos e os exageros dos metafísicos, reconhecendo 
a necessidade de se retornarem os médicos à observação clínica, 
ao leito do enfermo, Ésse clínico eminente, indicando o caminho 
seguro do progresso da medicina, ao conjugar, numa síntese admi-
rável, a teoria e a prática, foi um das mais nobres figuras da profis-
são, no período revolucionário que estudamos (14). 

Para compreendermos o seu importante papel na medicina do 
século XVII e na renovação do espírito clínico, necessário se tor-
na que nos reportemos à influência do pensamento cartesiano na 
medicina, o qual inspirou a escola iatrofísica, iatromecânica ou ia-
tromatemática, para mais tarde ressurgir, em oposição à mesma, a 
escola iatroquímica. Reagindo contra o exagêro dessas escolas, foi 
que surgiu a escola clínica de Sydenham, ou o neo-hipocratismo do 
século XVII. 

RENÉ DESCARTES 

René Descartes nasce na cidade de La Haye, na Touraine, em 
1596. Estuda no Colégio dos Jesuítas de La Flèche e freqüenta a 
Universidade de París. E', portanto, contemporâneo de Galileu, po-
rém, mais jovem do que êste. 

Descontente com a orientação escolástica então dominante, 
procura refazer por si o conhecimento das coisas, mediante 	se- 
gundo êle próprio afirma 	o estudo direto dos países, das mate- 
máticas e do corpo humano, procurando "ler o grande livro da 
natureza". 

Deixa o seu país natal, bastante desgostoso com o espírito aí 
dominante, dirigindo-se para a Holanda, a Meca dos aventurei-
ros do dinheiro e do espírito, alistando-se como voluntário do 
Príncipe Maurício de Nassau. Mais tarde vai para a Baviera, en-
gaja no exército deste país, toma parte na guerra contra a Hun-
gria, para depois afastar-se definitivamente da vida 'militar, à qual 
nunca se afeiçoara. Viaja, então, por diversas nações da Europa. 
Retorna à França, onde pouco se demora, e após novas peregri- 

(14). — Ordival Cassiano Gomes — »ornas Sydenbam, sua vida e sua obra, 
in Revista Médica Brasileira, XII, 3, pág. 244 e seguintes. 1947. 
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nações, regressa à Holanda, aí residindo de 1629 a 1649, dedi-
cando-se à grande tarefa de escrever "muitos tratados filosóficos 
e científicos, que lhe valeram o título de pai da filosofia moderna". 
Lançou êle as bases da filosofia crítica moderna, inventando no-
vos métodos matemáticos, úteis em física e em biologia. 

Em 1649, convidado para professor de matemática da Rainha 
Cristina, da Suécia, transportou-se paia Estocolmo, iniciando suas 
lições. Em 1650, contando apenas 54 anos de idade, faleceu de 
pneumonia, ma referida cidade, no dia 11 de fevereiro. 

Esteve o grande filósofo no Brasil? Li algures, depõe o Pro-
fessor Pedro Pinto, que Descartes estivera no Brasil, como mili-
tar, na priméira invasão holandesa. Mas perdi a fonte e não pude 
verificar a autenticidade ou a veracidade do fato. Dado o espírito 
aventureiro do genial filósofo, não é de todo descabida a idéia de 
que tenha vindo êle ao nosso país, nas hostes flamengas .que inva-
diram a Bahia, em 1624. 

Além do discurso àcêrca do método, exerceram grande in-
fluência no pensamento médico, as seguintes obras de Descartes: 
Paixões da Alma; O Mundo; Tratado da Luz; Tratado do Ho- 
mem; A Descrição do Corpo Humano e da Formação do Animal, 
trabalhos que, em seu conjunto, constituem um tratado de psico-
fisiologia, pois analisam "a máquina do corpo humano", e "Como 
ela se move". Explica Descartes a fisiologia dos sentidos chama-
dos exteriores: o tato, o gõsto, olfato, a audição e a visão; e dos in-
teriores, tais como: a fome, a alegria, a tristeza, as inclinações na-
turais, passando a investigar a estrutura do cérebro e seu funciona 
mento. Refere-se então aos espíritos animais que, partindo do gran-
de centro nervoso ou a êle afluindo, se distribuem para causar os 
movimentos que animam o corpo humano (15). 

Descartes mostra, ainda, no conjunto de suas obras, o quan-
to, sob as idéias filosóficas dominantes, havia de conjecturas não 
justificadas. "Il se détourna des enchevètrements superposés de la 
pensée mediévale, encore puissant, construite à l'aide de la philo-
sophie grecque et de la doctrine des Péres, et il essaya de produi-
re une philosophie nouvelle, liberée de toutes les idées occultes et 
fondée seulement sur la conscience et l'experience humaines, al-
lant de l'appréhension directe de Dieu par l'esprit à l'observation 
e l'expérience dans le monde physique" ( W. Dampier). Contudo, 
assinala Gilson, no seu livro Etudes sur le rõle de la Pensée Mé-
dievale dans la Formation du Système Cartésien, "le souvenir de 
la doctrine scolastique restait em lui." Em medicina, por exemplo, o 
seu espírito • vacilou, por vêzes, entre Galeno e Harvey. Defende, 
adota e propaga a descoberta da circulação do sangue, mas não 

(15). — J. Rarnon Beltran — Descartes y su influencia en la Psicologia Cien-
tifica. Publ. de la Cátedra de História de la Medicina. T. IX — pág. 
9 a 50. Buenos Aires. 1945. 
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acreditava "que le sang füt chassé par la contraction du coeur". 
Pensava, entretanto, que a máquina humana era mantida pelo 
calor gerado no coração por fenômenos naturais e sustentava a teo-
ria galência, de que o sangue gera, no cérebro, um ar ou sõpro 
muito sutil, a que chamava "espírito animal." 

Além da matéria a ocupar espaço, sendo divisível ao infinito 
e a apresentar corpo visível, concebe Descartes, no mundo físico, 
aquilo que é formado de partículas minúsculas a se moverem, pro-
duzindo com isso os movimentos e fenômenos naturais: sim, e que 
vem a ser o mesmo a que se chamou energia. Está assim feita a di-
ferença entre fõrça e matéria. Considera Descartes que os movi-
mentos dessas partículas, atuando na matéria, não se procedem em 
linha reta. 

Admite o filósofo a existência de Deus, um ser infinito e per-
feito. Aponta a substância pensante — o espírito. E acrescenta 
que Deus criou a máquina do -Corpo humano para sede da alma, 
que é a substância pensante. 

A alma governa então o corpo, mediante a ação de substân-
cia nervosa, localizada na glândula pineal, êrro êsse de graves 
conseqüências. Para Descartes, só o homem era dotado de alma, 
a qual estava relacionada intimamente ao mecanismo da vida. Lo-
calizada na glândula pineal, produzia ela movimentos, excitando 
êssa glândula e gerando espíritos vitais nos ventrículos cerebrais, 
donde se espalhavam por todo o organismo. Considerava, ainda, 
êsses espíritos vitais como a causa da ebulição do sangue e dos 
átomos materiais, gerando o calor animal. Essa ebulição ou fer-
mentação era devida a uma espécie de substância sutil — o eter — 
tida como substrato comum de tõdas as coisas da natureza ( Cums-
ton). Assim temos, em matéria de fisiologia, linguagem nitidamen-
te medieval, galênica, mas que, na verdade, encerra algo de novo, 
pois é êle "que nos dá as primeiras provas de que o cérebro é o 
órgão da sensação, do pensamento e da .ação". 

O seu livro, De Hon1inis, é, na verdade, um tratado de fisio-
logia. Em outro livro, Paixões da Alma, descreve, pela primeira 
vez, o reflexo defensivo palpebral, ante um estímulo mecânico ou 
luminoso e, na Dioptica, demonstra que a acomodação está sujei-
ta às mudanças das formas da lente. Não resta dúvida que a fi-
siologia deve-lhe contribuição de real valor. '  

As suas concepções filosóficas, opondo o mundo da matéria 
ao mundo do espírito, e, as suas teorias em fisio-patologia exerce-
ram profunda influência no pensamento médico. A sua principal 
afirmação, como anatomista, fisiologista e filósofo, é de que tudo 
no corpo, no mundo orgânico ou físico, é movimento, e que êsse 
movimento se exprime por meio da matemática. Estava, assim, cria-
do o materialismo médico. O homem passava a ser a matéria disse-
cável nos anfiteatros de anatomia e nos laboratórios de fisiologia. 
Assim, surge a iatrofísica, decorrente das idéias cartesianas, em 
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nítida oposição aos iatroquímicos, procedentes de Paracelso e Van 
Helmont. 

A iatrofísica, cujos representantes mais importantes pertencem 
à Inglaterra e à Itália, onde as ciências físicas estavam em grande 
voga, não é outra coisa senão, lembra Daremberg, que a explica-
ção dos movimentos orgânicos, mesmo os mais íntimos, e a das mo-
léstias, pelas leis da mecânica, da estática e da hidráulica, traduzí-
veis em fórmulas algébricas. A iatrofísica representa uma reação, 
em fisiologia, contra as faculdades naturais de Galeno, e contra 
o arqueismo em patologia, contra a quimiatria, contra o que havia 
de vago no humorismo. Galeno foi posto de lado. Hipócrates, me-. 
lhor interpretado pelos dogmáticos, resiste contudo e continua a 
ter prosélitos no século XVII e nos seguintes. 

Na Itália, e talvez na Europa, o principal cientista das novas 
concepções da medicina inspirada em Descartes, foi Giovanni Al-
phonso Borelli, natural de Nápoles, onde nasceu no ano de 1608. 
Estudou em Pisa, em cuja Universidade se ocupou quase que ex-
clusivamente da dissecação -menos por amor à anatomia do que 
para chegar a explicar o jôgo mecânico dos órgãos. -  Foi, ao que 
parece, o primeiro médico a aplicar convenientemente, à medici-
na, as matemáticas e as leis da mecânica. Faleceu em Roma com a 
idade de 71 anos, em fins de 1679. A sua principal obra, intitula-
da De Motu Animalium (Pars prima, 1680; Pars altera, 1681) 
publicou-se dois anos após a sua morte, era dedicads à Rainha 
Cristina da Suécia, sua amiga e protetora. 

Para aquele que foi eminente prosélito de Galileu, adepto 
fervoroso das idéias de Descartes (16) e apreciado mestre, devia 
o organismo humano ser considerado uma máquina, na qual tõdas 
as funções se realizam, obedecendo leis que regem a matéria. A res-
piração, a circulação e o movimento, são, na realidade, fatos me-
cânicos. A alma, para o autor do livro mestre dos iatrafísicos, é 
contudo a causa eficiEnte dos movimentos que, no corpo são a vida, 
afirmando então Borelli que os sêres animados vivem em função 
da alma, a qual, ficando sem ação, impedida por qualquer motivo 
patológico, faz que cessem todos os movimentos é a morte. Os 
instrumentos imediatos por meio dos quais a alma ,efetua o movi-
mento, são os músculos, que recebem dos nervos a f õrça motora: 
os espíritos animais de que fala Descartes. Borelli distingue diver-
sas formas e diferentes estruturas de nervos e, ao mesmo tempo, 
admite, que se' pode distinguir uma atividade proveniente das fi-
bras de uma atividade proveniente da. vontade humana. A tõdas es- 

(16). — .As idéias cartesianas foram difundidas em Nápoles e daí espalhadas 
por tôda a Itália,, pelo discípulo de Descartes, Cornélio de Consenza, 
professor da Universidade daquela cidade. Provávelmente êsse foi o 
ponto de irradiação da teoria do iatrornecanismo italiano de Borelli, 
que fêz escola. Essa hipótese, aventada por Bouchut, não é destituída 
de fundamento. 
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:sas conclusões êle chegou, umas fundamentadas em experiências 
bem orientadas, nas outras mal formuladas, meras presunções, de-
duzidas do que conhecia nos músculos, exímio anatomista que era. 
Não nos esqueçamos, porém, de que as explicações por êle dadas 
.àcêrca da respiração e a circulação do sangue, baseando-se na me-
cânica, contém observações valiosas. E' assim que diz da importân-
cia dos músculos intercostais e do diafragma, para ativar a respira-
ção. 

No capítulo XVI, Pars II, compara Borelli, a um lagar onde 
os alimentos são triturados, o estômago, que nos galináceos diz 
•êle que tem 1350 libras de fôrça. Em sua opinião, as secreções di-
gestivas operam como elementos que condicionam o alimento às 
operações mecânicas e para Borelli a digestão estomacal não era 
mais que uma trituração facilitada pela ação de um fermento cor-
rosivo. Mas nisto se aproxima êle dos quimiatras, nã6 havendo um 
iatrofísico puro, nem tão pouco um iatroquímico, que o fõsse inte-
gralmente. 

A vida do animal, escreve Borelli (Pars II, cap. XV), consis-
te pois em um movimento perpétuo de partículas orgânicas. A in-
-tensidade de vida e a perfeição dos animais calculam-se pela pró-
pria rapidez dêsses movimentos. Segundo Borelli, o corpo não de-
veria ser comparado a uma construção qualquer, mas a um rio, a 
uma chama, 'ou a uma legião que marcha (17). 

Em patologia não são menos numerosas as interpretações de 
Borelli. Assim, interpreta êle a dor como causada pela vibração 
nos cordões nervosos, ao sofrerem as fibras abalo provocado pela 
presença do "suco nervoso", coisa semelhante ao que Descartes 
chamou "espíritos animais" e que êsse filósofo considerava cons-
tituido de partículas mínimas a se deslocarem, produzindo então 
movimento. A febre resultava, diz Borelli, não de uma doença do 
,sangue, mas do suco fermentado ou acidulado que chega ao cora-
ção, agitando-o a ponto de produzir calor febril. As causas das al-
terações dêsse suco são lesões orgãnicas dos pulmões ou glândulas 
.que se conhece haver no organismo. A febre intermitente é a con-
seqüência da retenção dos sucos nervosos degenerados nas glându-
las. Êsses sucos, acumulados, sobem ao cérebro pelos nervos e, des-
cendo em seguida ao coração, produzem o acesso de febre ( Bou-
chut ). 

Nesta sua maneira de interpretar as afecções febris, Borelli 
,conclui que se podem empregar, em tais casos, purgativos e sudo-
ríferos, que, entretanto, não teem efeito direto sôbre a acidês do 
.suco nervoso. É preciso eliminar "o fermento febrígeno", pela trans-
piração, pelo suor. A urina concorre para eliminação e outros tan-
tos emunctórios que desobstruem os canais excretores, aliviam da 

— Daremberg — Histoire des Sciences Médicales. Tomo II pág. 736. 
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acrimõnia dos fermentos febrígenos, não se desaconselhando o uso 
de um sal de natureza contrária. 

Encontramos, assim, em Borelli, o mais típico representante 
da escola iatrofísica, aquêle que foi, com poucas variantes, o mo-
dêlo seguido pelos adeptos da escola. Das suas idéias, teorias e 
hipóteses, sôbre a separação da urina nos rins, e da bile no fígado, 
sôbre a circulação do suco nervoso e sôbre uma circulação nervo-
sa análoga à circulação do sangue; de suas teorias sôbre a f isio-
patologia humana, restam apenas o seu grande princípio da aplica-
ção da matemática e das leis mecânicas a certos fatos da fisiologia 
humana. 

Na Itália, filia-se à escola iatrofísica Bagliui, talvez o mais 
sensato de todos os iatrofísicos, e que se mostrou inimigo acérri-
mo da iatrocruímica, embora muitas vêzes a ela tivesse recorrido, 
quando a pura mecânica não era suficiente para explicar certos fe-
nômenos vitais. 

Êsse homem de talento, dotado de arguto espírito de observa-
ção, foi, de todos os de sua escola, o que melhor soube interpretar 
o método experimental, fazendo dêle o guia seguro de tõdas as 
suas concepções. Se a necessidade fêz nascer a medicina, é a ex-
periência que deve aperfeiçoá-la, afirmava êle. E acrescentava: 
medicina se assenta sôbre três pontos básicos: o raciocínio, a ob-
servação e a experiência. O êrro de algumas conclusões suas de-
correu mais das deficiências técnicas da época do que mesmo da 
interpretação dos fatos que via. 

Bellini e Ramazzini são outros grandes nomes, na Itália, a 
adotarem as idéias da escola iatromecânica. Na Inglaterra, foram 
Pitcairrt, Keil, Robinson e Colle, os seus mais notáveis expoentes. 

Guilherme Colle, um dos mais eminentes médicos ingleses de 
sua época, foi mais um eclético do que um iatromecánico, pois sou-
be, com superior discernimento, aplicar à clínica os conhecimentos 
hauridos nas duas escolas, deduzindo concepções fisiológicas e te-
rapêuticas, que muito contribuiram para o seu renome, como clíni-
co. Mas foi Jacques Keil o mais notável e perfeito representante 
da iatrofísica nas Ilhas Britãnicas. Nasceu na Escócia, em 1673, 
falecendo em 1719. Desde cêdo entregou-se a pesquisas àcêrca do 
aparelho circulatório, calculando, apoiado no que êle chamava ma-
temática newtoniana, a velocidade do sangue, "a fôrça do coração 
e o diâmetro dos grandes vasos". Aplicou a teoria de Newton sô-
bre a atração dos corpos, à fisiologia, do organismo humano. As-
sim, para êle, lembra Bouchut, havia no organismo uma dupla 
atração: uma heterogênea ao grande movimento do sangue que, 
"unissait ce -  liquide à la totalité des organes", e outra homogênea, 
"resultat de ce moviment relenti dans les organes sécretoires, que 
permettait la formation des liquides sécrétés". Esta hipótese, um 
tanto confusa, parece ser, lembra um historiador, a conseqüência 
da teoria matemática do "relentissement de plus em plus pronon- 
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cé du sang à mesure qu'il se répand loin du centre dans les petas 
vaisseaux". 

Sprengel, a quem devemos minucioso estudo sõbre as obras 
de Keil, critica insistentemente a sua mania de calcular e de tudo 
reduzir a números. Mas Sprengel escrevia ainda no século XVIII, 

por isso não podia ainda prever que êsse escocês, na sua mania, 
era um pre'cursor da moderna fisiologia e que, descontados os exa-
geros, a sua contribuição à dinãmica do aparelho circulatório, foi, 
de certo modo, notável e original. 

Se mais não contribuiu para o desenvolvimento da fisiologia, 
é que as suas pressuposições teóricas desviaram-lhe a atenção. Daí 

apriorismo de algumas de suas conclusões. 
Na Holanda, é Boerhave quem deduz da iatrofísica aplica-

ções médicas de grande alcance. Foi êle mais um eclético do que 
um ortodoxo, pois, na sua obra genial, encontramos idéias a reve-
larem que o grande mestre, acima de tudo, era um clínico, a apli-
car, com discernimento, ensinamentos que as duas escolas preconi-
zavam. 

Analisando as suas obras e a atuação como professor, como 
clínico, verifica-se que Boerhave pertence mais ao movimento néo7 
hipocrático iniciado por Sydenham, do que a qualquer das duas es-
colas, a disputarem preferência no meio médico. 

A sua obra científica, divulgada, teve repercussão incalculá-
vel, pertencendo mais ao século XVIII do que ao XVII. 

Também predominam mais no século XVIII do que no ante-
rior, os grandes iatrofísicos germânicos, dentre os quais citaremos 
Hamberg, Kruger e Neifeld. 

Na França P. Chirac, Claude Perrault, Antoine Ferrein, e 
Philippe Hecquet são os representantes do pensamento da escola 
iatrofísica. 

Pierre Chirac, afirma Bouchut, foi quem mais se impressionou 
pelos trabalhos e pesquisas realizados na Itália, pelos iatrofísicos, 
legando por isso, à cidade de Montpellier, cuja Universidade era 

centro da iatrofísica francesa, a soma de 3.000 libras, para a fun-
dação de duas cátedras, destinadas ao ensino das obras de Borelli 

dos mestres inglêses. 
Claude Perrault, autor da célebre Mecânica dos Animais, foi 

antes um eclético. Não faz cálculo algum, e, após certas reservas 
em favor da existência da alma, limita-se a explicar o jõgo da má-
quina humana, pelos fenômenos mecânicos e pela quimiatria ( iatro-
química ) . No livro citado, procura êle, pela primeira vez, explicar 
a produção da voz pela vibração dos ligamentos do laringe. 

A iatrofísica francesa, aliás, se caracteriza pela ausência de 
cálculos matemáticos, pela sua afinidade com a química e pela sua 
tendência animista e vitalista. 
- 	Antoine Ferrein, célebre anatomista que combateu as idéias 
de Perrault sõbre a produção da voz "en considérant la Larynx 
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comme un instrument toute mécanique", a êle devemos ótima dis-
sertação sôbre o movimento dos dois maxilares. Philippe Hecquet, 
conhecido pela sua teoria de que as doenças são produzidas por 
distúrbios físico-patológicos, principalmente pelas perturbações da 
mecânica circulatória, êle e Antoine Ferrein, ao lado de Jean Sil-
va, Courraigne e Boissier Sauvage são outros tantos sectários da 
escola iatrofísica francesa. 

Muito deve a medicina; principalmente a fisiologia, à escola 
iatrofísica. Infelizmente, porém, com o tempo, certos médicos faltos 
de bom•senso e sem visão das coisas, iam levá-la a exageros ridí-
culos e, com isto, ao descrédito e decadência. 

Foi Offray de la Mettrie, no século XVIII, que, abandonan-
do a teologia pela medicina, iria, como todo cristão novo, levar ao ,  
extremo as idéias materialistas, implantadas pelos iatrofísicos. 
L'Homme Machine, livro publicado em 1747 e que custou a 01- 
fray de•la Mettrie o exílio, é uma expressão do espírito de seita„ 
de sistema, de partido e que conserva em fins do século XVIII o. 
que, em medicina, vinha sendo, na primeira metade dêsse século, a 
intransigência, a presunção dos exclusivistas. 

Repitamos que a iatrofísica, considerando o organismo humano ,  
sujeito apenas às leis da mecânica, não podia satisfazer, integral-
mente, ao que se estava vendo. A reação não se fêz esperar. Ba-
seada na quimiatria de Paracelso e de Van Helmont, surge a es-
cola latroquímica, que teve o seu expoente mais elevado, e na ver-
dade seu fundador, em François de la Boe Sylvius. 

Enquanto os discípulos de Borelli consideravam o organismo ,  
um simples relógio a funcionar automàticamente, sujeito apenas às 
leis da física, os iatroquímicos, colocando-se em terreno oposto,. 
afirmavam que a vida não é mais do que uma série de processos e .  

reações químicas e o corpo, um conjunto de compartimentos onde 
tais fenômenos se processam. 

Saía-se de um extremo e caía-se em outro. Ambas as escolas. 
traziam em si, verdades que a ciência moderna confirmou. Ambas 
contribuiram, em grande escala, para o esclarecimento dos fenô-
menos vitais. Ambas traçaram novas vias à medicina. Mas foi o. 
dogmatismo, o exclusivismo, o apriorismo de suas conclusões, o 
unilaterismo de cada uma, que as perdeu. Faltou-lhes, sobretudo, 
o espírito clínico, que sanciona, em medicina, tôdas as conclusões. 
Mas não nos antecipemos. 

François de la Boe, mais conhecido pelo nome latino de Syl- 
vius, nasceu em Hanau, no ano de 1614, falecendo em 1672. Mé- 
dico ilustre, anatomista dos mais notáveis do seu tempo, foi profes- 
sor na Universidade de Leyde, o maior centro científico do século. 
De vários pontos da Europa, vinham estudantes ouvir-lhe as aulas. 

Baseava Sylvius o seu sistema nos conhecimentos do seu tem- 
po, àcêrca da circulação do sangue, bem como da função dos va- 
sos linfáticos e das glândulas. A fisiologia humoral de Sylvius, 
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lembra Cc.,,stiglioni, assenta sõbre três pontos: saliva, suco pancreá-
tico e bile. A seu ver, tudo no corpo humano deve sofrer os pro-
cessos químicos da fermentação e da efervescência. A saliva e o 
suco pancreático são ácidos. A saliva opera a digestão no estôma-
go; o suco pancreático e a bile fazem a separaç;:':o dos alimentos in-
geridos, em sangue e fezes. O sangue é o elemento no qual se pro-
duzem os processos mais importantes da vida. 1 -'oi partidário do sis-
tema de Harvey. Pesquisador, foi êle o primeiro a verificar os tu-
bérculos na tísica; e, como anatomista, o seu nome ficou ligado à 
descoberta do aqueduto e da fossa que trazem o seu nome. 

Êle e a maioria dos seus seguidores, consideraram todos os 
atos vitais, tôdas as funções orgãnicas, como resultantes de ações 
químicas, que exemplificavam com a fermentação, a alcalinização, 
a distilação, a efervescência. Assim, a digestão é uma fermentação; 
a absorção, uma volatização; o fluido nervoso (espíritos vitais) o 
produto da distilação do sangue no cérebro. As febres são causa-
das pelas alterações acres, ácidas, lixívio-salgadas ou muriático-
ácidas dos humores. As afecções são devidas ora a um excesso de 
álcali, ora a um excesso de ácido (Boinet). A terapêutica basear-
se-ia, pois, na relação que supunham existir entre a moléstia e o 
remédio. Aplicavam, de preferência, substâncias químicas, princi-
palmente "os mercuriais e os antimoniais, como medicamentos al-
terantes, purgativos, vomitivos e sudoríferos". Não admitia, na me-
dicina e nas ciências naturais, "qui ne soit demonstre vrai, qui ne 
soit confirme par l'expérience à l'aide des sens externes." Todos os 
seus estudos, observações e pesquisas foram reunidos em um volu-
me intitulado Opera Medica, aparecido em Amsterdão, em 1679. 

Sylvius foi anatomista de raro valor, clínico insigne, e, sobre-
tudo, grande professor. 

Na Inglaterra a iatroquímica encontrou adeptos fervorosos, en-
tre os quais podemos destacar Charlton (1619-1707), médico, fi-
siologista e filósofo, e Thomas Willis, o mais eminente represen-
tante da iatroquímica britânica. Foi êle o chefe da escola. Como 
assinala Pazzini, Thomas Willis concebeu a teoria de que tõdas 
as propriedades e alterações dos sêres vivos se originam de três 
princípios químicos, com qualidades próprias, e todos três já esta-
vam apontados por Paracelso, de quem Willis se avizinha. 

"Convicto chimiatra, egli panava nella fermentazione l'origíne 
deile maiattie, non solo, ma anche di tutti i fenomeni vitali e, idean-
do una teoria vibratoria, immaginó che il fermento possedesse un 
peculiare movimento interno, tale da poter esse comunicato all: 
sostanze vicine, producento la loro fermentazione e decompozio-
ne " (Pazzini). 

Thomas Willis, professor de filosofia natural na Universi-
dade de Oxford, foi anatomista dos mais eminentes e as suas pes-
quisas àcêrca do sistema nervoso tornaram-se célebres. No seu li-
vro Cci•eb.:'e Anatorne, aparecido em 1644, há uma das mais notá- 
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veis descrições anatômicas do cérebro. Douglas Guthrie afirma que 
essa obra foi ilustrada por Christopher Wren, célebre arquiteto 
que não só construiu a catedral de São Paulo, como também assis-
tiu à fundação da Real Sociedade de Londres, e que, embora não 
fôsse médico, sugeriu a idéia da medicação endovenosa. 

Ficou ligado ao nome de Willis, até hoje, a disposição das ar-
térias da base do cérebro. 

Guthrie, baseado em Barach, assevera que Willis descobriu a 
presença do açúcar na urina dos diabéticos. • 

Cornelius Bontekoé, na Holanda; Wolfgang Wedel, Chris-
tian Schelhammer e I. W. Beintema, na Alemanha; Olao Borch, 
na Dinamarca, e Porzio, Volpini e outros, na Itália: foram adeptos 
e propagadores dos princípios da iatroquímica, que divulgaram em 
seus países. 

Na Itália, observa Pazzini, houve médicos que tentaram con-
ciliar a iatroquímica com a iatrofísica, mostrando assim que a ver-
dade dos fenômenos biológicos está tanto num como noutro cam-
po. Dentre os "conciliadores" destaquemos principalmente L. Bel-
IML D. Guglieimini, cujas idéias não tiveram entretanto repercus-
são em uma época de exclusivismos. Ainda não era ocasião de che-
gar-se à grande síntese. 

Na França coube a P. G. Favre divulgar a iatroquímica na 
Faculdade de Medicina de Montpellier, onde lecionava. Nicolas 
de Bligny foi, entretanto, o mais fervoroso adepto da doutrina, che-
gando a fundar, em Paris, uma Academia latroquímica, afim de 
defender essa corrente contra os adversários. 

Guy Patin, notável médico francês e professor da Faculdade 
de Medicina de Paris, foi um dos mais ardorosos inimigos da dou-
ttina de Sylvius, e crítico impiedoso e mordaz, mas nem sempre 
justo. A história vê nele grande valor, mas excessivo apêgo a um 
passado já morto, para não compreender o que se desvendava. Ga-
lenir_:ta convicto, deblaterou contra tódas as descobertas, teorias, 
medicamentos que viessem abalar o prestígio já decadente de Gale-
no. Acima de tudo foi um teimoso. A sua polêmica, contra o anti-
mônio e o quinino demonstra o negativismo dêste espírito mordaz. 
Foi assim urna continuação do seu antecessor na cátedra de cirur-
gia da Faculdade Paris Riolan que tinha como vezo comba-
ter a descoberta de Harvey. Ambos eram misoneistas intransigen-
tes, Lima das grandes vítimas da maledicência e sarcasmo de Guy 
Patin, foi Theophraste Renaudot, o criador da publicidade comer-
cial e fundador do primeiro Monte Socorro de França, a quem 
Guy Patin não deixou em paz, chamando-lhe gazeteiro, constante-
mente, e conseguindo sublevar o espírito conservador da Faculda-
de para urna campanha de descrédito, que só terminou com a morte 
do criador do primeiro jornal político de França. 

Enquanto Guy de Patin mantinha em França as tradições es-
colásticas e ridicularizava o progresso da medicina, Lazare Riviè- 
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re, professor em Montpellier, ensinava a doutrina iatroquímica, fa-
zendo prosélitos e, no ano em, que. Guy de Patin falecia, Ataná-
sio Kircher publicava o Scrutinium physico-medicum, talvez a 
maior e também a mais incompreendida mensagem que o século 
XVII transmitia aos séculos vindouros. O padre Kircher, proféti-
co, já falava na ação patogênica de micro-organismos! 

Não resta dúvida que a iatroquímica, apesar dos exageros e 
da incoerência de algumas de suas observações, e de algumas de 
suas afirmações, teve o mérito de, pelo menos, chamar a atenção 
dos cientistas para os fenômenos da digestão, e de outros de ca-
ráter eminentemente químicos e, com isto, foram precursores da fi-
siologia do aparelho digestivo, elucidando alguns aspectos da fisio-
logia da respiração e do sistema nervoso. 

Duas grandes correntes. principais disputavam, pois, no sé-
culo XVII, as preferências do pensamento médico. No meio das 
discussões desencadeadas, não se ouviu a voz dos que procuravam 
reconciliar as duas que, entretanto, se completam. Entre elas deli-
neavam-se hipóteses, doutrinas e teorias que só tomariam corpo no 
século seguinte, mas o pensamento médico seiscentista oscilou, de 
um modo geral, entre o mecanismo de Baglivi e de Bellini e o qui-
mismo de Sylvius e Willis. 

Enquanto mecanicistas e quimistas mantinham as suas discus-
sões, os doentes, de um modo geral. permaneciam como que esque-
cidos, à espera de quem os fôsse observar melhor. 

Um Baglivi, um Sylvius, sabiam, é claro, separar, no momen-
to oportuno, a teoria da prática, a filosofia e as concepções a prio-
ri, da verdadeira arte de curar: para isso, além de chefes de esco-
la, foram clínicos eminentes. Mas a maioria, perdia-se em discus-
sões bizantinas, para a crítica mordaz de um Le Sage ou de um 
Molière não os poupar nunca. 

Perdida na exagerada investigação dos fenômenos, ora de or-
dem mecanicista, ora de ordem química, ali em dissecções contí-
nuas e aqui em pesquisas feitas nos laboratórios, a ciência médi-
ca abandonava a cabeceira do enfermo, preparando, entretanto, 
nos laboratórios e nos anfiteatros de anatomia e gabinetes de fisio-
logia, uma nova éra para a arte de curar. Mas enquanto muitas iam 
sendo as descobertas, não se minorava tanto o sofrimento huma-
no. Mesmo as grandes descobertas como a do quinino, ipeca e an-
timônio, passaram a ser objeto de mais discussões e diatribes, que 
de aplicação terapêutica. ,Êsse aspecto social da ciência médica não 
deixa de ser cômico. Porém, no correr da evolução que ia se ope-
rando, teve de aparecer aquêle que seria o equilíbrio, o bom senso, 
orientando a medicina no caminho da observação clínica, única 
que fazia deixar dos excessos dêstes a daqueles. Êsse homem foi 
Thomas Sydenham 
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THOMAS SYDENHAM 

Insurge-se o grande médico inglês contra o modo de pensar 
dominante em sua época. Procura desconhecer a sutilezas da filo-
sofia; despreza os dogmas das doutrinas, aproveitando-se do que 
havia de útil e prático na antomia e na fisiologia; representa, pois, a 
reação, principalmente, contra o espírito literário, em que a me-
dicina tinha caído. É ele, lembra Diepingen, que vai dar nova vida 
ao hipocratismo, orientando-o, porém, em sentido completamente-
diferente, ao dos hipocratistas do século XVI. O seu hipocratismo ,  
não é mais fé cega na autoridade, mas uma reação aos exageros 
de sua época. Vale então mais o espírito de Hipócrates, que a ciên-
cia do grego. A ciência estaria nos progressos positivos da época; 
porém os aforismas e a orientação de Hipócrates, seriam o critério, 
o espírito, o senso, com que o médico devia se utilizar das desco-
bertas feitas. Êsse critério é que era preciso formar. 

Em carta dirigida ao Doutor Mapletoft, delineia Sydenham 
a sua orientação na medicina, escrevendo: "Aprés avoir etudié 
medicine durant quelques années, en Université d'Oxford, je re-
viens à Londres ou je commençai à me livrer à la pratique; et com-
me je m'y appliquais avec autant d'attention que de soin, je recon-
nus bientôt (cette opinion n'a fait pas que se fortifier em moi) 
que le meilleur moyen d'apprendre la médicine était l'exercice et 
l`usage, et que le médicin qui étudie par ses propres yeux, avec -
une extrême application, les phénomenes naturels des maladies, 
devait necessairement exceller dans l'art de connaitre les veritables-
indications curatives. Telle est rla méthode à laquelle je me suis li-
vré entièrement, bien persuadé que, si je prenais la nature pour 
guide, je ne m'écarterais jamais du droit chemin, lors même que 
j'entrerais dans de vaies inconnues jusqu' alors" (18). 

Estas palavras chegam aos nossos ouvidos como eco das de 
Hipócrates, pronunciadas há mais de vinte séculos. Foi pois êste 
grego que traçou para sempre os cânones da medicina, os quais só ,  
os compreenderá bem o médico, com a responsabilidade de curar. 

Substituiu, assim, Sydenham, a confusão reinante na discus-
são, por um método ordenado, sistemático, seguro, descendo "das-
nuvens de uma metafísica quimérica, para as duras realidades dos-
hospitais." 

Nasceu Thomas Sydenham em Wirnford, em 1624 (três 
anos antes publicara Harvey seu "Exercitationes de Generatione,- 
livro que marca uma data na história da Embriologia), e morre em_ 
Londres em 29 de dezembro de 1689, contando 65 anos de idade. 
Viveu numa das épocas mais agitadas da história inglêsa. Depois, 
do reinado de Jaime 1, sobe, ao trono vacilante, Carlos 1, cuja-
cabeça rolará, no cadafalso, em White Hall. Tomándo parte ati- 

(18) — As citações das obras de Sydenham foram tiradas da tradução fran-
cesa de M. A. T. Jaiilt. Paris. 1776. 
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va, com o pai e mais quatro irmãos, na guerra civil, servindo co-
mo oficial de cavalaria no exército de Cronz well, assistindo à vitó-
ria do ditador nas Ilhas Britãnicas, no fim de sua vida, ainda vê, 
a ascenção dos reis da casa dos Stuarts, e às vésperas de sua mor-
te, aos seus ouvidos de republicano convicto, soam os ecos das vi-
tórias de Guilherme de Orange, o fundador da nova dinastia. 

"A turbulência das facções, os generosos esforços estéreis dos, 
partidários da liberdade, as lutas fratricidas entre presbiterianos e 
papistas, as rivalidades sangrentas entre deistas, independentes, 
realistas, militares e o povo, — tal é o meio convulsionado em que 
vive e trabalha Sydenham." 

A sua família, rica e de prestígio no meio da burguesia inglê-
sa, não o destinara ao estudo da medicina. Talvez o quizessem no. 
comércio. Cêdo, porém, a conselho do médico Thomas Coxe, a 
quem muito se afeiçoara, decide-se pelos estudos de medicina_ 
"C'est au docteur Thomas Coxe, escreve Daremberg, que nous,. 
devons Sydenham. C'est lui qui le decida, au millieu des agitations 
de la guerre civile, à embrasser la carrière médicale. Gloire à ce 
médicin dont c'est là, mais il est grand, le seul merite!" A Thomas 
Coxe dedica Sydenham o seu trabalho — Observationes medicae 

referindo-se com palavras cheias de respeito e gratidão a "êsse 
habilíssimo médico, cujos conselhos e exortações exerceram em meu 
espírito tanta impressão, a ponto de me decidirem a estudar medi-
cina." 

Aos dezoito anos de idade matricula-se no Colégio da Mada-
lena, da Universidade de Oxford. Dizem que aí apareceu, certa, 
vez, acompanhando Carlos I, Guilherme Harvey, o descobridor 
da circulação do sangue e médico da casa real. O caso é que in-
terrompe Sydenham os seus estudos médicos nessa ocasião, retor-
nando a Oxford em 1648, para diplomar-se como bacharel. Essa in-
terrupção de vida talvez lhe denote a sizu dez de caráter com que 
se define em uma época em que até a ciência é dispersiva. Mas em 
1649, viaja pelo estrangeiro e, segundo alguns historiadores, fre-
qüenta a Universidade de Montpellier, aperfeiçoando seus estu-
dos. Somente em 1676 é que obtém o título de doutor em medici-
na, pela Universidade de Cambridge. Ao regressar da França é que 
se instala em Londres, clinicando no populoso bairro de Westmins-
ter, obtendo, para isso, licença do Royal College of Physicians. 

Fiel aos seus princípios, mantém-se ao lado dos republicanos, 
afastando-se das rodas oficiais, não ocupando cargo público al-
gum, com a restauração da monarquia. Assiste ao incêndio que, .  

em 1666, devastou Londres, e, por ocasião da grande peste que as 
solou a cidade, êle desaparece, o que faz Daremberg escrever: "A 
imparcialidade nos obriga a dizer que Sydenham não está isento ,  
de censura." 

"Embora um dos seus colegas, o Dr. Goddard, tentasse de-
fendê-lo perante o Royal College of Physicians, na sessão de 22 
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de janeiro de 1666, invocando o direito dos médicos de abandona-
rem, com os outros cidadãos, em caso de epidemia, os lugares em-
pestados, o sentimento-popular e o julgamento dos historiadores, 
não estava de acôrdo com êsse procedimento." 

Certamente o sentimento de dever foi ainda mais forte do que 
o mêdo. Mas Sydenham, logo retorna a Londres, com a cidade 
ainda coberta de luto e ainda assolada pela peste, a devastar pavo-
rosamente, e o faz antes da chegada de outros médicos, que também 
tinham fugido. Não nos esqueçamos de que Sydenham foi sempre 
um homem dotado de precária saúde, e, por isso, Barbellion lem-
bra que sejamos menos severos com êle, sempre torturado pela go-
ta, desde a idade de 26 anos, e condenado a abandonar freqüen-
temente as suas ocupações profissionais pelos constantes ataques 
dessa moléstia. 

Além de sofrer cruelmente de gota, Sydenham tinha hematú-
rias abundantes e rebeldes, conseqüentes à litíase renal e vesical, 
acompanhadas de atrozes dõres. Apresentava edemas generalizados, 
tolos a deformarem as articulações e cefaléias, que torturavam os 
dias dêsse homeM, estóico no sofrimento. "Só Deus sabe, escrevia 
êle, o quanto me custa estudar, escrever, trabalhar, visitar os meus 
doentes, observar as doenças, e, coordenar as observações a incluir 
nos meus livros". Os males da gota, perseguindo-o até o fim da 
vida, tiraram-lhe da pena o célebre tratado sôbre êsse mal. 

Nos últimos dias de dezembro de 1689, morre Sydenham, ví-
tima, segundo assevera Barbelhon, de um ataque fulminante de có-
lera-morbos. Fizera uma carreira profissional brilhante e enriquece-
ra a literatura médica com trabalhos notáveis. 

Foi, no século XVII, o mais eminente representante do hipo-
cratismo, renovado na atualidade pelas escolas de Laignel-Levasti-
ne, Delore, Guiart, na França; pela escola do professor Nicola 
Pende e seus discípulos, na Itália; pela escola de Blechman, na 
Alemanha; e, entre nós, pela escola constitucionalista do professor 
Rocha Vaz. 

Antes de estudarmos as suas obras, resumamo-lhe as idéias. 
A sua teoria, afirma Garrison, era mui simples. Para S.ydenham, 
a inteligência humana é limitada e falível. Não há causas que a 
guiem. As hipóteses científicas de nada valem diante do enfermo, 
deve-se antes põ-las de lado do que abrir mão das observações ob-
tidas na realidade. Sydenham considera a doença como um proces-
so que se desenvolve, seguindo curso regular com a sua história 
própria. Cada doença pertence a certa e determinada espécie, que 
pode e deve ser descrita e classificada, como o botânico descreve e 
classifica as plantas. Há pois uma história natural das doenças. A 
patologia, na teoria de Hipócrates, resume-se na cocção dos humo-
res, com a subseqüente descarga das matérias mórbidas danosas ao 
corpo. A hipótese àcêrca das constituições epidêmicas ou gênios epi-
dêmicos, emitida pelo médico inglês, que procura demonstrar a rela- 
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ção que há das epidemias com as estações do ano, com as influên-
cias cósmicas e telúricas, com a geografia, é nitidamente hipocrá-
tica, e segundo Diepingen, tornou-se numa teoria de grande acei-; 
tação até o século XIX e, apreciada pela moderna biotipologia, é 
tida como possuindo alguma dose de verdade. 

Em terapêutica, Sydenham foi grande defensor da especifici-
dade medicamentosa, e a êle devemos o grande emprêgo da quini-
na, dos opiáceos, etc. É o primeiro médico, acentua Meunier, a 
prescrever preparados químicos, mas não sistemàticamente, como 
alguns que nada viam de operante fora dos elementos da química. 
Emprega correntemente os eméticos, o antimônio, as preparações 
marciais, etc. • 

Afirmava Sydenham "que seria ingratidão desconhecer os be-
nefícios que a medicina deve à química e o quanto ela tem forneci-
do de remédios eficazes, mui próprios a diferentes indicaçõs, entre 
os quais um dos mais poderosos é a infusão emética. Por isto a 
química merece todos os louvores, contanto que se mantenha nos 
limites da f armácia ... Mas enganam-se também os que julgam 
não existirem outros remédios 'poderosos e operantes, além dos que 
a química está a fornecer. Se examinarmos os fatos com a devida 
atenção, veremos, porém, que está pois faltando à medicina a indi-
cação do exato medicamento para determinadas doenças, e da oca-
sião propícia à sua aplicação. 

"Qualquer empregado de farmácia me ensinará, em um quar-
to de hora, os remédios que se empregam, para provocar vômi-
tos e suores, purgar ou refrescar um doente; entretanto, será inca-
paz de ensinar, com absoluta certeza, quando e em que caso se de-
ve empregar determinado remédio, de acôrdo com as moléstias: é 
necessário ser extremamente versado na prática médica para fazê-
lo" ( Trat. de Hydrope). 

No prefácio das Observationes Medicae, coma bem acen-
tua Daremberg, nota-se marcada preferência para os medicamen-
tos de origem vegetal e a aversão pela polif armácia, embora encon-
trem-se aí misturas supérfluas e indicações que trazem o sêlo da 
época. É que êste grande espírito, infelizmente, não conseguiu de 
iodo se libertar de certas abusões e preconceitos da época e assim é 
que, ao lado de indicações tão judiciosas, Sydenham não despreza, 
assevera Bouchut, aconselhar, nas moléstias agudas do abdômen, 
a superposição de um cão vivo sôbre o ventre desnudo. 

A quase que totalidade dos historiadores acusam-no de igno-
rar, deliberadamente, a anatomia, considerando-a inútil e prejudicial 
ao médico. Mas êste modo de pensar não é a verdade. O que êle 
condenava, como também condenava o velho mestre de Cós, era o 
exagêro de considerar a anatomia como a única ciência de estudo, 
fazendo preferirem os anfiteatros de dissecação às salas dos hos-
pitais, onde há os doentes. 



110 

Foi contra o modo de pensar da maioria dos médicos, que êle 
-protestou com veemência; nunca, porém, deixou de reconhecer a 
necessidade daqueles estudos, que considerava indispensáveis. As-
sim é que escrevia êle, no seu Tractatus de Podagra et Hydrope, em 
1683: "Não pretendo e não ouso de forma alguma concluir que Hi-

.pócrates considerasse inútil ao médico o estudo da anatomia, nem 
'endossasse, neste ponto, a ignorância dos empíricos. Após sérias 
reflexões, fundadas na experiência, sustento e defendo justamen-
te o contrário. Considero que a anatomia é a verdadeira pedra de 
toque para habilitar na arte de curar. Sustento, repito, que o co-
nhecimento exato da estrutura do corpo humano é necessário ao 
médico, para que tenha uma idéia precisa e verdadeira da econo-
mia animal e das causas de certas moléstias. Como, por exemplo, 
o homem que ignora a estrutura- dos rins e dos condutos que le-
vam a urina dêsses órgãos à bexiga, poderá conjecturar sõbre a 
causa dos sintomas que apresentam o doente, quando um cálculo 
se achar retido na base dos bacinetes e dos ureteres? A anatomia 
não é menos necessária ao cirurgião; a fim de que, nas operações, 
possa evitar erros graves e funestos, tais corno lesar vasos e ner-
vos importantes. Não é possível reduzir fraturas e luxações sem 
.conhecimento exato do esqueleto. Todo aquêlé que não estiver se-
nhor da estrutura do corpo humano, anda às cegas no tratamento 
-de certas moléstias: é um navegador que se expõe ao mar sem bús-
sola. Eis por que penso que a intenção de Hipócrates não era con-
denar, de um modo geral, o estudo da anatomia, mas sômente en-
sinar aos médicos que não deviam colocar o estudo da anatomia 
acima do estudo clínico, isto é, não deviam ter mais confiança na 
.anatomia do que na experiência e observação exatas dos sintomas 
mórbidos; êste é o processo mais seguro para o progresso do co-
nhecimento da arte de curar." 

Infelizmente, porém, as suas idéias sôbre a fisiologia não obe-
decem sempre ao bom senso que demonstra possuir. A fisiologia, 

_para êle continuou sendo a de Hipócrates, e não encontramos mo-
tivo para o seu silêncio em relação ao seu genial patrício Harvey. 
Em tôda a sua obra passagem não há sõbre a descoberta da circula-
ção do sangue, nem vemos referência ao nome de Harvey, o que é 
extranhável para um homem que viveu na mesma terra em que o no-
me do grande cientista era pronunciado com respeito por todos 
os homens cultos. Lembrar-se-ia o intransigente puritano de que 
Harvey, já velho, acompanhava o Rei, como Syde nham vira em 
Oxford, ou com seu espírito objetivo e mania de senso prático, 
procurou de fato considerar inútil a descoberta do seu patrício? 

É certo que procurou sempre manter-se eqüidistante do tradi-
cionalismo rotineiro e do entusiasmo exagerado pelas novidades. 
Isso, porém, não explica a sua atitude. No prefácio do Tractatus 

.de Podagra et Hydrope, escrevia: "Il y a deux sortes de gens, qui 
empêchent également le progrès de la medicine. Les premiers sont 



ceux qui, faisant eux-mêmes rien du tout por son perfectionnement, 
s' enflement contre ceux qui voudraient y contribuer, ne füt-ce 
que dans moindres choses. Ils allèguent, pour couvrir leur igno-
rance et leur paresse, le faux prétext du respect extraordinaire 
qu'ils prétendent être díit aux anciens, dont ils n'osent s'écarter de 
Ia longuer d'un ongle. Mais je voudrait bien savoir pourquoi 
nous croirions faire tort en avouant qu'ils nous ont laissé de mê-
me tous les autres arts qui, a ssurément, intéressent bien moins le 
genre humain. Les modernes on invente une inifinité des choses 
qui surpassent de beaucoup tout ce que les anciens nous ont lais-
sé. Or, les auteurs de ces découvertes ne font pas de tort à la gloi-
re des anciens, qu'un fils n'en ferait à la memoire de son père par-
ce qu'il en augmenterait par son travail et son industrie l'héritage 
qu'il en aurait reçu.” 

"La séconde sorte de gens qui empêchent le progrès de la me-
dicine sont les gens naturellement vains et légers qui, voulant se 
donner la réputation de génies supérieurs, vous accablent de rai-
sonnemente et de spéculation qui ne servent de rien du tout pour 
Ia guérrison des maladies, et qui, au lieu de montrer le bon chemin 
aux médicins, ne font, par leurs feux follets, que les jeter dans 
l'erreur. Ces messieurs lá ont assez d'esprit pour débiter sur la 
nature de savantes bagatelles; mais ils n'ont pas assez de jugement 
pour comprendre qu'on ne peut la connaitre que par le moyen de 
l'expérience, que seule est capable d'en dévoiler les mystères. Car 
telle bassesse de la condition humaine, qui toutes nos connaissan-
ces des choses naturelles dépendent uniquement des sons et ne vont 
pas au delà de ce qu'ils nous apprennent. Voilà pourquoi nous pou-
vons bien acquérir une certe capacite proportionnée à nott e état; 
mais personne ne sera jamais vraiment philosophe suivant toute 
l'étendue de ce nom. Quant au médicin, toute sa philosophie con-
siste à connaitre rhistoire des maladies, et à savoir employer les 
remedes que l'expérience a fait voir être les plus ef ficaces pour 
les guérir, et, en même temps, il doit suivre une méthode qui soft 
fondé non sur une manière de raisonner ordinaire et natureile". 

Estudemos, agora, as suas obras. 
Em 1666 publica Sydenham o Methodus Curandi Febris, que 

aparece em 3.a edição, em 1677, sob o título definitivo de Observa-
tiones Medicae, cujo prefácio é obra prima de estilo, equilíbrio e 
bom senso. Nela, como já assinalamos, aconselha os médicos que 
baseiem os conhecimentos em fatos e não em especulações metafí-
sicas. Estuda e analisa com penetrante espírito de observação, as 
febres e as moléstias inflamatórias, descrevendo as cinco consti-
tuições médicas: a de 1661-1664, versa a respeito de febres inter-
mitentes e febres contínuas malignas; a de 1665-1666, escreve a 
respeito da peste bubõnica; de 1667-1669, das varíolas, cujos sin-
tomas são estudados com acêrto e precisão; de 1669-1673, cuida 
da constituição disentérica, cólera-morbus, sarampo e varíola. Des- 
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taquemos, dêstes escritos que resumem observações clínicas, con-
cernentes às épocas com as suas epidemias, o que êle escreve sõbre 

cólera-morbus, a desvastar a cidade de Londres no ano de 1669. 
Diz, referindo-se à sintomatologia da terrível moléstia: "Êste mal 
(o cólera) se reconhece fàcilmente pelos võmitos abundantes e de-
jeções alvinas de humores corrompidos, acompanhados de dõres 
atrozes e rebeldes a qualquer medicamento. Éstes sintomas são 
acompanhados ainda dos seguintes: violentas dõres nas entranhas 
(sic), tumefação e hiperestesia do ventre, cardialgia, sêde terrí-
vel e insaciável, pulso rápido e freqüente, temperatura elevada no 
início, e que vai abaixando progressivamente, até completa algidês, 
mantendo-se o doente em estado de anciedade. A tudo isto vêem-
se juntar náuseas extremamente penosas, algumas vêzes suores co-
liquativos, contrações das pernas e dos braços, fraqueza geral pro-
gressiva acompanhada de síncope, resfriamento das extremidades 

outros sintomas do mesmo gênero, que terrificam os assistentes 
levam o doente à morte, no curto espaço de 24 horas. -  

De 1673-1675 descreve a constituição médica das febres co-
matosas, varíola, afecções toráxicas, particularmente a gripe, que 
estuda de forma magistral, principalmente no tocante às complica-
ções pulmonares. 

De 1673-1675 é, justamente, a mais bem escrita das constitui-
ções médicas, porque aí, assevera Daremberg, Sydenham, sólida-
mente baseado nas suas observações, deixou de lado certos pontos 
de vista que anuviam um pouco a sua obra. 

É admirável nas Observationes o método em observar que o 
faz logo distinguir afecções benignas ou malignas, inflamatórias ou 
catarrais, nas afecções que descreve. 

Completo e bem estruturado é o estudo dos sintomas, que faz 
Sydenham comparar as moléstias dos anos de 1673-1675, com as 
dos anos de 1661-1664, notando as diferenças para chegar, à luz 
de raciocínio claro, a conclusões terapêuticas ricas de conseqüên-
cias ( Daremberg). 

Estuda então as diversas indicações da sangria, prescreven-
do-a, entre outros casos, nas seguintes enfermidades: febres con-
tínuas, febres intermitentes, pestilências, reumatismo, pneumonia, 
peri-pneumonia, angina, sarampo, etc. Indica as quatro regiões pre-
feríveis para a sangria: braço, veia jugular, pé, região sublingual 
devendo o médico proceder a escolha de acõrdo com a moléstia. 

Minuciosamente, faz as diversas indicações da quinina, sua 
dosagem, modo de administrar e parte do vegetal a se empregar. 

Nos casos de impaludismo, lembra Ruiz Moreno, a sua apli-
cação devia obedecer à seguinte regra: 

1. 0  — Não deve a quinina ser administrada durante o aces-
so, sendo preferível esperar que êle ceda. Quando, porém, o doen-
te estiver muito debilitado, admite-se o emprêgo dêsse medicamen-
to (Para Sydenham a quinina era um cordial). Administrar a qui- 
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nina gradual e lentamente, em pequenos intervalos, antes do aces-
so, o que é preferível a cortar o acesso de todo. Já estando no uso 
da quinina e voltando o acesso, terminado êste, pode-se imediata-
mente voltar a empregá-la. 

2.° — Não há necessidade de purgar, sangrar nem prescre-
ver uma dieta rigorosa durante a administração da quinina, por-
que, além de debilitar o organismo, aumenta a duração da en-
fermidade, "expondo o paciente a mil sintomas perigosos". 

3.° 	A quinina deve ser dada com intervalos curtos, "de 
modo que a primeira dose não tenha perdido o seu efeito antes da 
aparição do segundo acesso". 

Utilizava, lembra ainda Ruiz Moreno, a casca desta planta 
em diversas preparações: electuários, pílulas, vinhos quinados, pós, 
infusões, etc. • 

Os opiáceos, principalmente o láudano, são constantemente 
indicados nas Observationes, em caso de febres contínuas, saram-
po, varíola, desinteria, cólica, etc. Vemos que o lâudamo, ao qual 
se deu o seu nome, é uma das suas armas preferidas, aplicando-o 
até na sífilis, como veremos ao estudar sua Epistola Responsoria I. 

Em 1680, lança à publicidade as Epistolae Responsoriae, que 
nada mais são do que duas respostas a cartas que lhe são ende-
reçadas, uma por Brady (Robert), professor da Universidade de 
Londres e outra por Paman ( Henry), da Universidade de Cam-
bridge, expositor público e professor, no Colégio de Greshan, de 
Londres. 

Brady escreve-lhe em 30 de fevereiro de 1679, uma carta, na 
qual, depois de elogiar o mestre pela publicação de sua obra, Obs. 
Med., anima-o a continuar nas suas observações, pois, desta forma 
presta um grande serviço ao gênero humano. Faz-lhe, em seguida, 
consultas sõbre o uso, indicação e dosagem da quina, e sõbre o 
uso da sangria nos casos de reumatismo, aproveitando a oportuni-
dade para indagar se não era possível encontrar-se método mais 
suave que economizasse o sangue dos doentes. 

Sydenham escreve, então, a sua Epistola Responsoria 1, em 
que responde às perguntas e dúvidas do colega e o faz com tal 
cuidado e minúcia que torna esta carta verdadeiro tratado de te-
rapêutica, principalmente no que se refere às diferentes indicações 
da quina nas febres intermitentes, medicamento que considerava 
verdadeiro específico, "o príncipe das medicinas", o "medicamen-
to mais útil e eficiente na cura do impaludismo". Aconselha o 
uso dela nas afecções do estõmago, do útero, e na histeria, etc. 

Traça as linhas mestras de sua aplicação nas febres terçãs, 
quartãs, afirmando, quanto à dosagem, que a única diferença a man-
ter é, para curar as quartãs, empregar uma onça da casca da qui-
na, enquanto que nas outras febres, obtem-se melhora, ou mesmo 
cura, com 6 dracmas. 
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Quando o impaludismo fásse regular nos acessos, aconselha-
va, como escreve Ruiz Moreno no seu estudo sôbre A Quina na 
Obra de Sydenham, a casca em infusão permanente. Para evitar o 
vômito, que, às vêzes, ocorria, indicava que se desse uma chícara 
de suco de limão, expremido no momento. Depois, vinte gotas de 
láudano em uma chícara de água de canela forte. No caso de ha-
ver diarréia, o que era raro, devia-se juntar a cada dose de quini-
na dez gotas de láudano, e isto até que o mal desaparecesse de 
todo. 

Afirma que não se devia temer a aplicação da quinina, pois 
apesar do que se diz, não era medicamento perigoso; e as compli-
cações que por acaso ocorressem eram raras e facilmente curáveis. 
Lembra o uso do láudano e dos opiáceos, em geral, em diferentes 
afecções, principalmente dolorosas, afirmando que êsse tratamento 
pode ser usado em tôdas as idades e em tôdas as enfermidades. 
Quanto à sangria, mostra-se mais econômico do que os seus con-
temporãneos, desaconselhando-a nas crianças débeis e nos velhos. 
Indica, nesta carta, a sangria no diabete, saramp_o, blenorragia, e 
tosse convulsa. 

Depois de estudar, com a minúcia que caracteriza os seus 
trabalhos, as febres intermitentes, calamidade que assolou a cida-
de de Londres, em 1673-1680, e depois de tecer algumas conside-
rações sôbre as moléstias agudas ou crônicas, Sydenham escreve 
estas palavras que bem mostram a nobreza do seu coração e a su-
perioridade do seu espírito: "Deus, meu caro Brady, reservou pa-
ra poucos homens superiores o privilégio de poder contribuir para 
o melhoramento da saúde pública ... Quanto a mim, sempre pen-
sei ser melhor e mais útil encontrar um meio seguro de curar, mes-
mo a mais insignificante moléstia, do que acumular tesouros de 
Creso". 

Em 12 de fevereiro de 1680, Henry Paman escreve-lhe uma 
carta, em que, depois de elogiar os seus últimos trabalhos, depois 
de mostrar os seus grandes serviços prestados à classe médica, 
com a publicação da História das Moléstias Agudas, pede-lhe es-
crever a respeito das moléstias crônicas. 

Estende-se Paman em considerações sôbre a epidemia que vi-
timou a Europa: "esta moléstia vergonhosa, que provàvelmente 
se originou nas Índias Ocidentais ( América) — o mal venéreo —
que considero como justo castigo aos que vivem no deboche e de-
vassidão!" Lamenta o absurdo de certas idéias e de certos trata-
mentos que a medicina da época estava empregando, os quais le-
vam os doentes a procurarem os curandeiros e os charlatães. Pede 
conselhos a Sydenham neste caso e termina pedindo: explicai-me 
por bondade, com tôda a vossa sinceridade, qual a melhor forma 
de tratar êste terrível mal. 

Sydenham responde-lhe em uma carta em que, deixando de 
lado certas idéias errôneas e absurdas, tributo pago à época, é 
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uma obra prima de prudência, observação, com que, demonstran-
do ao mesmo tempo uma larga visão da extensão social do flage-
lo, que o pudor exagerado de uma sociedade hipócrita teimava em 
manter, com grande dano para o futuro da raça. Foi, em certos 
aspectos, um precursor genial dos grandes sifilólogos do século 
XIX. 

No início dessa carta agradece as palavras elogiosas do co-
lega, sõbre os trabalhos anteriores, que considerava de pouco va-
lor e que, se algum mérito possuem, é o de abrirem caminho para 
,os que, "com mais inteligência possam escrever algo sõbre a his-
tória e cura dessas moléstias." Mostra as dificuldades de se dizer 
Algo sõbre as moléstias crõnicas, mas escreve: "Peço aos céus que 
prologuem os meus dias, a fim de que possa publicar algo de útil 
ao gênero humano. Sim, porque a emprêsa está cima das minhas 
fõrças, do meu talento e da minha sagacidade." E continua: "As 
histórias que êles (os autores antigos) contam sõbre as moléstias 
.crônicas, isto é, as descrições que fizeram dos diversos sintomas 
delas, não se baseiam na realidade mas estão concebidos sõbre 
falsos sistemas. Semelhante prática é perniciosa à humanidade. Eis 
que, com isso, negligenciam estudar as verdadeiras operações da 
natureza, para se entregarem ao furor das hipóteses..." 

"Êsses contrastes, porém, não me impedem de escrever sõbre 
As moléstias crónicas, se para tanto Deus me der fõrças." 

Inicia, a seguir, o estudo do mal venéreo, que êle descreve, 
minuciosamente, sõbre o tríplice aspecto histórico, diagnóstico e 
terapêutico. Na sua época, a sífilis e a blenorragia eram considera-
das como uma só entidade mórbida. E a diferenciação só viria com 
Ricord, no século XIX, motivo pelo qual, apesar da magnífica des-
crição dos sintomas, que Sydenham dá a respeito das duas enfer-
midades, notamos, na leitura de sua carta a Paman, uma certa con-
fusão entre a localização da lesão inicial da sífilis e o corrimento 
neisseriano. Mas, excetuando-se estas incertezas, àcêrca das duas 
infecções, o que êle escreve, é digno de nota e sob certos aspectos, 
inteiramente perfeito. 

Neste capítulo da sua carta, adverte e condena os que jul-
gam que se não deve ensinar aos doentes o método de tratamento 
dêste flagelo, para que os mesmos sofram os castigos dos seus des-
regramentos. Diz êle: "Êste procedimento é contrário ao espírito 
de caridade... Deixemos a Deus, que é o soberano Senhor e Mes-
tre, o cuidado de castigar os culpados. Nosso dever é socorrer e 
curar, na medida do possível, os infelizes atacados dêsse mal e não 
afligi-los. com  perguntas indiscretas, sõbre as causas que produzi- 
am os seus sofrimentos, nem reprendê-los com palavras ásperas 
pesadas. Assim pensando, exponho claramente o que a observa-

ção e a experiência me ensinaram sõbre essa doença, não com o 
fim de levar os homens à vida dissoluta, mas, ao contrário, con- 
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tribuindo. de acõrdo com minha consciência e meu dever de médi-
co, para a cura do doente." 

Faz, em seguida, um esbõço do mal venéreo, desde a sua ori-
gem, aparecimento, até a rápida propagação na Europa. Admite 
a origem americana do mal. Descreve, com cõres carregadas, mas 
sem exageros, os malefícios que essa doença tem causado à popu-
lação européia, apontando as graves 'conseqüências em um futuró 
que êle considera negro, caso não se tomem medidas "curativas, 
urgentes e enérgicas" e não "se tornem públicos os métodos para 
o seu tratamento". 

Entra, depois, no estudo dos sintomas da lues e de como se 
transmite essa enfermidade. Enumera, as complicações a que está 
sujeita essa moléstia; distingue perfeitamente a lues congênita da 
adquirida e ressalta os males que podem advir para a família e pa-
ra a sociedade, quando seus portadores não se submetem a trata-
mento enérgico. 

Estudado aquilo a que chamava Sydenham a história natural 
da enfermidade, passa êle a dizer da sua terapêutica. E' franco e 
decidido adepto do tratamento mercurial, que preconizava em fric-
ções feitas até o doente entrar em grande salivação, "porque é 
agindo desta forma e não como específico, que o mercúrio cura a 
enfermidade." 

Finalmente, refere-se ao tratamento da doença de Neisser que 
no seu início deve consistir no emprêgo de sangrias e purgativos 
enérgicos, a fim de "evacuar as matérias corrompidas". Persistin-
do o mal, mandava recorrer ao emprêgo do túrbito mineral (preci-
pitado amarelo de mercúrio), mercúrio doce, terebentina, etc. 

Em 1.683 publica Sydenham Dissertatio Epistolaris, em que 
incluia a carta dirigida a Cole, relatando as observações sõbre va-
ríolas confluentes, hipocondria, histeria, a cuja eclosão dizia, "na 
grande maioria das vêzes, depende de perturbações menstruais". 
Ainda descreve, de forma magistral, a dança de São Guido, co-
nhecida após essa descrição, pelo nome de Coréia de Sydenham. 
É rico de informações àcêrca do mal que ficou conhecido sob o 
seu nome, e dá-lhe os sintomas pela ordem em que aparecem 
com tôda a trágica e dolorosa dramaticidade, atingindo tal-
vez, neste trabalho, o máximo do seu poder de observação. Anali-
sa tõdas as manifestações desta moléstia, desde as primeiras per-
turbações do caráter, até a série desordenada dos movimentos que 
tornam grotesco o doente. Atribui o que ocorre nesse mal "aos hu-
mores retidos nos nervos, irritando-os, para causar os movimen-
tos convulsivos que tanto mortificam e causam no infeliz uma apa-
rência de riso a penalizar os que os vêem." 

Em 1683 publica o seu famoso Tractatus de Podraga et Hi-
drope, em que, com mãb de mestre e dolorosa experiência, escre-
ve, da terrível diátese, um estudo profundo para a época. Trata da 
etiologia, da sintomatologia e terapêutica dessa enfermidade. 
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Que terapêutica aconselha o imortal saxão, ante o fracasso de 
todo medicamento e dieta, por êle próprio experimentado? Reco-
mendava evangélica resignação aos seus companheiros de infortú-
nio e, como reconstituinte, tomassem um pouco do vinho das Ca-
nárias, que êle tanto apreciava e usou até o fim de seus dias. 

Voltemos, porém, à história dêste mal. Para êle, a gota é uma 
doença hereditária, febril ou não, caracterizada por algumas per-
turbações do estômago, e, "dõres mais ou menos vivas nas articu-
lações, que se tumefazem, deformam e se enchem de depósitos 
calcáreos, de base úrica". Há duas espécies de gota: a aguda e a 
crônica, que podem ser regulares ou irregulares. Analisa os sin-
tomas da gota aguda regular, com a experiência de velho sofredor 
da moléstia e descreve em tõdas as minúcias o acesso agudo, que 
aparece ordinàriamente no inverno. "Vêm sem nenhum mal prévio, 
rompendo abruptamente, à noite, por uma dor horrível nos arte-
lhos, calcanhar e nas articulações". 

E prossegue: "Inútil é querer acalmá-la... o láudano tem, 
neste caso, uma ação lenta e demorada". Estuda a sintomatolo-
gia das outras modalidades de gota e acrescenta que ao fim de 
cada acesso "a urina apresenta-se carregada, deixando um depó-
sito vermelho e cheio de areia". 

"O apetite é nulo, a sêde intensa, há constipação". 
Ao estudar a hidropsia, o faz ainda com o espírito atado a 

certos preconceitos. Na verdade, nada de novo acrescenta a êsse 
capítulo da patologia. Em todo caso, dá prudentes e judiciosos 
conselhos, que bem demonstram a honestidade profissional, não 
ocultando, mas dizendo com certa minúcia, que erros cometeu no 
tratamento dêsse mal e assim os torna públicos "para que outros, 
com menos prática e experiência, não sejam vítimas dos mesmos 
enganos". 

Em 1688 aparece a S.chedula Monitoria, que traz, entre ou-
tros assuntos, a descrição da febre pneumônica, das febres malig-
nas em geral, da apoplexia, etc. Neste trabalho há um notável ca-
pítulo sõbre a calculose renal, onde descreve a cólica nefrética. Ela, 
diz êle, se manifesta por dor fixa e lancinante na região lombar, 
irradiando-se pelas coxas e pernas; urina sanguinolenta ou franca-
mente sanguínea; emissão de areia; contração dos testículos; e náu-
seas e vômitos completam êstes sintomas. A terapêutica heróica 
para êstes casos, acrescenta, é a ingestão de láudano em grandes 
doses. 

Finalmente, em 1692, isto é, três anos após a sua morte, apa-
rece o livro intitulado Processus Integri. Nesse trabalho estão, em 
linhas gerais, as indicações para o tratamento de tõdas as molés-
tias por êle descritas e estudadas. Foi, afirma Garrison, o -vade-
mecum" dos práticos inglêses, durante séculos, tendo havido, dês-
se livro, mais de 25 edições. 

Em 1699 publica-se, sob o seu nome, um trabalho intitulado 
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Theologia rationalis que, segundo Daremberg, é de autoria duvi-
dosa. Transcende a êste nosso .  trabalho o comentário desta obra. 

Em suma —Sydenham, como afirma Barbellion, foi, além de 
clínico notável, epidemiologista e terapeuta. Epidemiologista à ma-
neira do seu mestre Hipócrates, fazendo crer que tôdas as circuns-
tâncias exteriores -- temperatura, chuva, vento, tempestade — ex-
plicam a eclosão das moléstias crõnicas. Terapeuta, continua Barbel-
lion, a dizer, teve fé profunda e inabalável nos meios de que dispu-
nha para curar os doentes. Nos casos das moléstias crõnicas, basea-
va o tratamento, sobretudo, nos cordiais, na quinina, nos opiáceos, 
nos evacuantes, dando ao regimem alimentar máxima importãncia. 
Partidário de estar-se ao ar livre, dos exe rcícios fisicos, recomenda 
especialmente a equitação, como soberano remédio nas afecções crõ-
nicas do aparelho respiratório -- asma, bronquite — sem esquecer 
"as moléstias consuntivas do peito". Humorista acima de tudo, e 
vendo nas intempéries humorais as causas ordinárias dos sintomas 
mórbidos, usa, com sábia moderação, pelo menos para a sua época, 
os vomitórios, purgativos e sangrias, que considera como excelen-
tes meios de expulsar os humores. 

As suas obras, durante cerca de dois séculos, orientaram a .  
todos que se dedicaram à clínica. Tiveram diversas traduções em 
várias línguas. Assim é que aparecem em Londres, em 1685, com-
pletas, sob o titulo — Opera omnia ou Opera universa. Em Fran-
ça, três traduções foram feitas, sendo uma em 1799, em Avignow 
outra em 1876, em Montpellier. A mais notável de tõdas aparecia 
sob o título Oeuvres de Médicine Practique, foi editada em París, .  
em 1776, e é uma tradução de M.A.T. Jault, que nos serviu na 
elaboração deste trabalho. Há ainda uma versão italiana e outra 
em espanhol, esta editada em Madrí em 1876 e traz uma introdu 
ção de Joaquim Rabanaque. 

Merece referência especial a edição de 1850, feita pela Sy-
denhanz Society, sociedade fundada para cultuar a memória do ,  
mestre, colecionar os documentos referentes à sua vida, criticar 
e selecionar-lhe os trabalhos. Há, contudo, diversas seleções doa 
seus escritos, que incluimos na nota bibliográfica anexa a êste 
escrito. 

Sydenham é, sõbre todos os pontos de vista, o mais notável 
representante da clínica médica do século XVII. Em muitos pon-
tos foi um precursor da medicina moderna, antecessor da escola 
clínica de V,iena, e inspirador da escola clínica francesa da primei-
ra metade do século XIX, que teve, no gênio de Laennec, o mais-
alto expoente. 

Sydenham, foi, na vida o que sempre quis ser: um espírito. 
prático, um médico arguto e providencial para os doentes. 

ORDIVAL CASSIANO GOMES 
Do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e do ,  

Instituto Brasileiro de História da Medicina. 
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